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“Agora” na antiga Escola da Seara “estão criadas as condições para que os
silvaldenses tenham acesso a tudo aquilo que a grupo faz e também a parte do

seu espólio que foi recolhendo ao longo dos anos.”

Rancho S. Tiago de Silvalde
é uma “referência nacional”
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Pinto Moreira quer que o Governo defina
“uma política clara de manutenção e de con-
servação das obras de defesa costeira.”

Técnicos da Agência
Portuguesa do Ambiente
visitam “defesa”
da praia de Paramos

Rita Belinha encetou carreira de jornalista
no Jornal Defesa de Espinho e é uma das
novas caras da RTP.

“Passo a passo
vou fazendo
o meu caminho”

“Misericórdia”
nos tapetes
de flores
da Senhora
da Ajuda
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Fotos VÍTOR LANCHA

“Misericórdia” (atenden-
do aos mais carentes de cariz
social ou espiritual, aos ido-
sos, criança, etc.), eis o tema
dos tapetes de flores da Se-
nhora da Ajuda que serão
colados na tarde de sábado
até à madrugada nas artérias

“Misericórdia”
Tema dos tapetes de

flores da Senhora
da Ajuda

do percurso da procissão
marcada para as 17 horas de
domingo.

O trânsito automóvel es-
tará interdito na Rua 2 já nos
primeiros da madrugada de
sábado e a partir das 14 horas
de sábado nas ruas 8, 18 e 23

e na zona pedonal da Rua 19
e eventualmente noutra área
periférica. A reabertura ao
trânsito ocorrerá após a pro-
cissão.

Entretanto, o sistema de
iluminação festiva foi inau-
gurado na sexta-feira com a
participação simbólica do
autarca Pinto Moreira.

Os irmãos “Anjos” a-
tuam na noite de sábado na
Alameda 8, antes do fogo-
de-artifício, na noite ante-
rior atua o grupo pop “A-
toa”. Os quatro jovens edi-
taram seu primeiro single,
“Falar a Dois”, em março. O
programa encerra na se-
gunda-feira com os Tekos
(de Grijó).

Entretanto, e também fa-
zendo jus à tradição, segun-
da-feira é dia de mais uma
feira das cebolas (na Alame-
da 8).

A Mesa da Irmandade de Nossa Senhora da Ajuda
ultima os preparativos para a majestosa procissão

que ocorre sempre ao terceiro domingo de setembro
e a Comissão de Festas confere este ou aquele

pormenor de última hora no tocante ao cartaz de
eventos profanos. Por seu turno, o grupo EVida e um
vasto universo de voluntárias (e também voluntários)

desdobra-se (dia e noite) na construção dos já
tradicionais tapetes de flores, no Mercado

Municipal, na antiga lota junto à Capela de S. Pedro
e na sede da associação instalada na desativada

Escola da Quinta, em Anta.

Foto LÚCIO ALBERTO

Foto LÚCIO ALBERTO
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Lúcio Alberto

A atualidade do Rancho
Folclórico S. Tiago de Silvalde
faz jus aos anseios dos seus
fundadores e aos préstimos
dos seus primeiros executan-
tes, como dá nota o presiden-
te (e dinamizador) Francisco
Moreira ao Jornal Defesa de
Espinho.

“O Rancho Folclórico S.
Tiago de Silvalde, fundado
em 1978, é uma coletividade
em que de todos aqueles que
por cá passaram tem orgulho
e recordam esses tempos com
muita saudade e emoção.

Inicialmente, foi fruto de
uma comissão organizadora
nesta freguesia, para partici-
par no movimento de solida-
riedade da Cruz Vermelha,
‘A Pirâmide’. Com esta inici-
ativa, houve o despertar para
um movimento que não exis-
tia na freguesia e assim co-
meçar um trabalho de reco-
lhas, junto dos mais velhos,
de como era a forma de trajar,
cantar e dançar, do nosso
povo e de onde tinham ori-
gem.”

E, “passo a passo, fomos
crescendo”, regista com or-
gulho.

“Durante a nossa longa
existência, temos levado, por
terras de Portugal e do es-
trangeiro, a alegria, a vivaci-
dade e a riqueza do folclore
das Terras da Feira, em ro-
marias e festivais de renome.
Anualmente, e desde 1984,
organizamos o Festival Inter-
nacional por onde já passa-
ram diversos grupos de
Espanha, França, Itália, Ro-
ménia, Hungria, Grécia, Bra-
sil, Argentina, Turquia, Bél-
gica, Polonia, Lituânia, Mé-
xico, Eslováquia, Sérvia e em
2016, os Estados Unidos da
América, além dos represen-
tantes das várias regiões do
país, onde são recebidos com
uma grande hospitalidade.”

Para além do Festival,

“O Rancho S. Tiago de Silvalde
é já uma referência nacional”

“Agora” na antiga Escola da Seara “estão
criadas as condições para que os silvaldenses
tenham acesso a tudo aquilo que a grupo faz

e também a parte do seu espólio que foi
recolhendo ao longo dos anos”

O Rancho Folclórico S.
Tiago de Silvalde é
membro efetivo da

Federação do Folclore
Português desde 1987 e
filiado no Inatel, desde
1998. Sócio fundador da

Associação de Folclore do
Conselho de Espinho, em

2006. E é considerado
como Instituição de

Utilidade Pública, desde
março de 2003. Agora

prepara-se para festejar
38 anos de atividade

sociocultural na sua nova
“casa” na desativada

Escola da Seara, onde já
se projetam eventos e um

espaço museológico.

Um exemplo
museológico

do Rancho
S. Tiago de

Silvalde,
presidido por

Francisco
Moreira, com
um quarto já

instalado
na ex-Escola

da Seara

“organizamos ainda a tradi-
cional Tarde de S. Martinho,
e periodicamente a Des-
folhada à Moda Antiga e o
Encontro de Cantares de Ja-
neiras.”

Como diria o povo, o Ran-
cho Folclórico S. Tiago de
Silvalde “está vivo e recomen-
da-se”!

“Como todas as cole-
tividades, existem fases boas
e outras menos boas. Com
tudo o que se passou no últi-
mo ano e relacionado com a
cedência da antiga Escola da
Seara, os ânimos foram um
pouco abalados mas agora
que resolvido, estão criadas
as condições para que os
silvaldenses tenham acesso a
tudo aquilo que a grupo faz e
também a parte do seu espó-
lio que foi recolhendo ao lon-
go dos anos. O Rancho Fol-
clórico de S. Tiago de Silvalde
tem respondido, sempre que
possível, a todos os convites
que lhe são formulados pelas
várias instituições sociais do
concelho, nomeadamente da
Câmara Municipal, da Junta
de Freguesia, da Paróquia,
das diversas Instituições de
solidariedade existentes, etc.
Tem-no feito porque acha
importante a sua colabora-
ção nesta área e continuará a
fazê-lo sempre que for para
isso solicitado. Também não
podemos deixar de agrade-
cer à Junta de Freguesia de
Silvalde, à Câmara Munici-
pal de Espinho, ao Gabinete
de Apoio das Coletividades,
à Federação do Folclore Por-
tuguês e à Paróquia de Sil-
valde, na pessoa do Senhor
Padre Manuel António pelo
apoio que nos têm prestado.”

O Rancho é uma referên-
cia de Silvalde reconhecida
pelos silvaldenses e também
extramuros.

“O Rancho de Silvalde,
face aos seus 38 anos de exis-
tência e ao trabalho desen-
volvido, é já uma referência a
nível nacional. Pelos sil-
valdenses, e devido às ati-
vidades que realiza durante
o ano e colaboração prestada
com outras associações do
concelho, somos mais do que
reconhecidos.”

E também é uma bandei-
ra do concelho de Espinho.

“No seguimento do que
acontece em Silvalde, tam-
bém acontece em Espinho.
Quer o Rancho de Silvalde,
quer os outros grupos de fol-
clore de Espinho, estão muito
bem referenciados pelos
espinhenses porque também
estão sempre disponíveis
para participar em atividades
ai realizadas.”

O prestígio do Rancho

Foto DIREITOS RESERVADOS

Foto LÚCIO ALBERTO
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Folclórico S. Tiago de Silvalde
já passou além-fronteiras.

“Somos um grupo dos
que mais representaram o
nosso país. Além-fronteiras,
já participamos, por diversas
vezes em festivais em Es-
panha, incluindo as Ilhas
Canárias e Ibiza, França, Itá-
lia (também na ilha da Sicília),
Bélgica, Holanda, Dinamar-
ca, Polónia, Alemanha e Bra-
sil, sendo a ultima no ano
passado à região de Badajoz.”

E no país não faltam soli-
citações para a presença do
Rancho de Silvalde. O último
convite veio de Maceira
(Leiria).

“Anualmente recebemos
vários convites para partici-
par em festivais por esse país
fora. Como não podemos
aceitar todos, por questões
financeiras, somos forçados
a escolher aqueles grupos que
também queremos que parti-
cipem no nosso Festival.”

O folclore ainda tem o
encanto de outrora. Ainda há
muita gente nas “plateias”.

“Segundo alguns estudos,
em Portugal existem aproxi-
madamente três mil grupos
de folclore, sendo que desses,
estarão seiscentos grupos ‘li-
gados’ à Federação do Fol-
clore Português a fazer um
trabalho de fundo nas reco-
lhas de como eram as suas
raízes em finais do seculo
dezanove inícios do seculo
vinte. Atendendo ao elevado
números de pessoas envolvi-
das nos grupos, faz com que
ainda existam espectadores
para este género de cultura
no nosso país.”

Os tempos são outros… e

as modas e atrações/diver-
sões sucedem-se…

“Num grupo de folclore
nada se inventa e nada se
altera. Representamos a nos-
sa região das Terras da Feira,
como era nos finais do seculo
dezanove, inícios do seculo
vinte. Os trajos e as danças
são os mesmos. O que vai
alterando é a forma de as apre-
sentar, dependendo onde as
representações são efetua-
das.”

Poder-se-á presumir que
hoje se torna mais difícil cati-
var jovens e crianças para in-
tegrarem um rancho folclóri-
co? O Rancho de Silvalde tem
um grupo infantil…

“Face ao elevado número
de ofertas para jovens que
existe no nosso concelho, tor-
na-se difícil cativar e os segu-
rar. Para já, não nos podemos
queixar, mas se não efe-
tuarmos um trabalho a curto
prazo, ainda poderá ser mais
difícil. Ate meados do ano
passado e desde 2005, o Ran-
cho de Silvalde teve um gru-
po infantil, cujos seus elemen-
tos foram integrados no gru-
po adulto. Este grupo surgiu
de uma parceria com a Escola
da Seara na altura. Este ano, e
inserido no Projeto Ler + Mar,
com a Escola Básica de Sil-
valde, vamos começar um tra-
balho com os alunos para que
num futuro próximo possa-
mos ter novamente o grupo
infantil e assim assegurar a
continuidade do Rancho de
Silvalde.”

Não há competição como
no desporto… mas há con-
corrência, avaliação de capa-
cidade e valor, entre os ran-
chos do concelho?

“Os grupos do concelho
de Espinho foram sempre

“Os trajos recriados e que existem no
nosso património remontam a finais do

século XIX, princípios do século XX e são
os de noivos, de lavradores ricos, de

campo, de romaria, de festa, de vareiros;
de ir à feira, o homem do varino e o da

palhoça, entre outros”

As músicas/danças mais características e
conhecidas são as Rusgas (ao Senhor da

Pedra, ao S. Martinho), a Moda
do Verdegar, a Tirana, a Ciranda, os Viras

(de Roda, Valseado, Corrido, entre
outros), o Velho, o Lambão,

a Caninha Verde, etc.

“Os nossos instrumentos e característicos
da região são o violão, viola, viola

braguesa, cavaquinhos, bombo, acordeão
(concertina), ferrinhos e reco-reco”

muitos unidos e habituados a
trabalhar em equipa. Não
existe competição nem con-
corrência. Queremos é ser
reconhecidos como grupos
com qualidade pelo trabalho
apresentado.”

Num concelho geografi-
camente pequeno há uma as-
sociação de folclore, o que
pressupõe articulação e or-
ganização. Ou será só para
quando se realiza o evento
das Tradições do Mundo?

“A necessidade da cria-
ção da Associação, em 2006,
para além da realização do
Festival Internacional de Fol-
clore de Espinho – Tradições
do Mundo, foi também uma
forma de reforçar o espirito
de união dos grupos de Espi-
nho, do movimento, e defen-
der o nosso trabalho junto de
alguns organismos como a
Federação do Folclore Portu-
guês, entre outros.”

Se um rancho não gere
receitas de bilheteira… como
é que sobrevive? Por exem-
plo, no caso do Rancho Fol-
clórico S. Tiago de Silvalde…

“Uma coletividade como
o Rancho de Silvalde não
pode estar somente à espera
de subsídios de entidades
públicas. Agora, se outras os
recebem, também somos me-
recedores deles. O nosso or-
çamento anual é efetuado
com base em participação
numa Feira à Moda Antiga,
pontualmente, em festas onde
somos convidados, na co-
tização dos sócios e também
em algumas atividades por
nós realizadas como o Cantar
das Boas Festas porta a porta
e na Tarde de S. Martinho. As
Tasquinhas de S. Tiago tam-
bém contribuem um pouco
para a realização do Festival

Internacional de Folclore de
Silvalde.”

Os associados são os pos-
síveis nos tempos que cor-
rem…

“Temos aproximadamen-
te 150 sócios, sendo cerca de
100 pagantes, que pouco ou
muito sempre contribuem
para a ajuda das nossas des-
pesas. Temos necessidade em
reforçar este número, que
agora com a nova ‘Casa’ tal-
vez seja possível atingir esse
objetivo.”

Resta imaginação de
quem dirige… E, claro, dispo-
nibilidade e esforço, para não
dizer sacrifício!

“Sem descurar a parte
profissional, que no meu caso
é muito exigente, temos que
aproveitar o período pós
laboral e fins-de-semana para
tratar destes assuntos”, su-
blinha Francisco Moreira.
“Face aos problemas que nos
são criados dia a dia, temos
que saber contorna-los e ar-
ranjar forma de ter a imagi-
nação suficiente para atingir
os nossos objetivos com os
mínimos gastos financeiros.”

Haverá folclore até
quando? Urge estimular es-
ta atividade enquanto en-
tretinimento mas funda-
mentalmente como esteio
de preservação e a divulga-
ção das identidades socio-
culturais de cada terra e de
cada população.

“Quer no nosso concelho,
quer a nível nacional, haverá
folclore enquanto houver di-
rigentes, que com a sua caro-
lice e empenho, consigam ter
a capacidade de motivar pes-
soas que se identifiquem com
o movimento. Isso acontece
tanto com o folclore como com
outras atividades.”

Atualmente e em fim de mandato, “uma vez que teremos
que realizar eleições brevemente”, os corpos sociais do Ran-
cho S. Tiago de Silvalde são os seguintes:

Assembleia Geral – Osvaldo Soares Silva e secretários
Fernando Abel Pereira Almeida e Rosa Maria Dias Monteiro.

Direção – presidente Francisco Mendes Moreira, vice-
presidente Maria Fátima Fernandes Moreira, tesoureiro Elsa
Cristina Pereira dos Santos, secretário Manuel José Rocha
Pereira, vogal Maria Fátima Gonçalves Moreira e suplente
António Sanches Pereira.

Conselho Fiscal – presidente Joaquim Reis Teixeira, secre-
tário António Manuel Assunção da Fonseca e relator José
Manuel Veiga Taveira.

Corpos sociais

O Rancho de S. Tiago de Silvalde é constituído “por um
grupo de pessoas que estão sempre disponíveis para tudo:
dançar, tocar, cantar, e principalmente trabalhar para angari-
ar fundos para a nossa atividade.”

Entretanto, “uma palavra de agradecimento a todos os
componentes e não só, que com a sua disponibilidade e
dedicação fazem com que o Rancho continue de pé.”

“Muitos pensam que no Rancho de Silvalde só se pas-
seia”, observa Francisco Moreira. “Por vezes, nem imaginam
quanto sacrifício é ter que fazer viagens de três e quatro horas
somente para representar a nossa terra.”

Um grupo que dança,
toca, canta e trabalha
para o Rancho de Silvalde
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– O Rancho de Silvalde
tinha a sede nas instalações
da Junta, mas não era sufici-
ente e/ou adequado…

“O espaço cedido pela
Junta de Freguesia já era exí-
guo e não reunia condições
para continuar com o nosso
trabalho, captar novos ele-
mentos e principalmente do-
tar a freguesia com um pe-
queno espaço museológico
para expor todo o espólio reu-
nido ao longo dos anos e que
se estava a deteriorar nas an-
tigas instalações do Quartel
de Silvalde, este espaço cedi-
do pela Câmara de Espinho,
no âmbito de um protocolo
que agora terminou.”

– A desativada Escola da
Seara era a solução desejada
para o presente e o futuro do
Rancho S. Tiago de Silvalde?

“Quando tomamos conhe-
cimento da construção do Cen-
tro Escolar e posterior desocu-
pação da Escola da Seara, e
indo ao encontro de um dese-
jo antigo, foi apresentado um
projeto para todo o edifício da
antiga escola. Este assunto já
vem sendo debatido desde há
quatro anos atrás com os pre-
sidentes da Câmara e da Junta
de Freguesia.”

– É um espaço que não se
afigura como “depósito” ma-
terial e logístico mas propício
*a realização de atividades
sociais, recreativas, lúdicas,
formativas, de ensaios e ou-
tros eventos…

“Este projeto, para além
de servir o Rancho de Sil-
valde, que desde abril já é a
nossa ‘sala de ensaios’, tam-

“Nada foi feito às escondidas”
Rancho S. Tiago de Silvade
na antiga Escola da Seara

bém estará ao dispor de ou-
tras associações e movimen-
tos da nossa freguesia, conce-
lho e também de quem nos
visita. Para além da parte
museológica, em fase de con-
clusão, está já preparado para
albergar 40 pessoas, com as

condições necessárias para
prestar um bom serviço. No
passado mês de agosto fica-
ram instalados os elementos
do grupo americano que par-
ticiparam no Festival de Es-
pinho. Queremos numa fase
posterior aumentar o núme-

ro de camas para as 80 de
modo a ter condições para
receber dois grupos.”

– E o que é que logo se
seguirá?

“Logo que as obras de
beneficiação/adaptação este-

jam concluídas, pretendemos
criar ainda uma Escola de
Musica para Instrumentos de
Corda, realizar as nossas
atividades e também algumas
ações de formação.”

– E quanto às obras?

“As obras ainda estão a
decorrer, tendo sido progra-
madas por fases. Inicial-
mente, as necessárias para
que efetuássemos a mudan-
ça: limpeza interior e exte-
rior, segurança e reunidas
as condições para o Festival
de Silvalde. Nesta segunda
fase, a conclusão da parte
museológica e a reparação
de partes estruturais do edi-
fício como pequenas infil-
trações, eletricidade, cana-
lizações e carpintaria.”

– A “entrega da chave”
tardou, por motivos alhei-
os ao Rancho S. Tiago de
Silvalde, mas depois de
concretizada a cedência do
espaço… há que pôr as
mãos à obra! Ou seja, às
obras julgadas essenciais
para a instalação do Ran-
cho S. Tiago de Silvalde…
   

“Sim, mal o protocolo foi
assinado, no passado dia 11
de abril, no dia seguinte ini-
ciamos a mudança. Como
veio a publico na comuni-
cação social, essa mudança
não foi bem aceite por algu-
mas pessoas, que via redes
sociais, e sem conhecimen-
to de causa, efetuaram co-
mentários nada abonató-
rios. Sempre estivemos e
continuamos a estar ao dis-
por para esclarecer o suce-
dido. Estamos conscientes
que todo este processo foi
conduzido de forma trans-
parente com as entidades
envolvidas. Nada foi feito
às escondidas.”

Lúcio Alberto

Francisco Moreira vive
para a família e para o Ran-
cho S. Tiago de Silvalde, onde
é presidente e (ainda) dança-
rino. Gerente da Caixa Geral
de Depósitos em Valadares, a
atividade bancária é preen-
chida, mas no tempo de lazer
desdobra-se entre os afaze-
res familiares e a sua (tam-
bém) paixão pelo folclore, em
geral, e pelo Rancho S. Tiago
de Silvalde, em particular.

– Não seria mais apelativo
e com mais impacto social
dedicar-se a um clube de fu-
tebol?

“Desde muito novo que
estou ligado ao movimento
associativo, cultural, des-
portivo e educativo. Fui res-
ponsável e atleta num clube
desportivo em Silvalde, de
Futebol de Salão e ao mesmo

Francisco Moreira:
presidente, dançarino
e “faz tudo”

tempo também ligado ao ex-
tinto Conselho Desportivo da
Freguesia de Silvalde. Como
não me identificava com al-
gumas situações que iam
acontecendo acabei por aban-
donar essa área. Não ando no
movimento para ser mais ou
menos reconhecido. Ando
sim para fazer com que a cul-
tura, etnografia e não só, da
nossa freguesia seja preser-
vada e que o Rancho de
Silvalde seja reconhecido
como uma mais-valia nas
várias vertentes, cultural, so-
cial e educativa.”

– E muitos saberão da
dedicação de Francisco Mo-
reira ao Rancho de Silvalde e
ao folclore?

“Muitos não sabem, mas
estou ligado ao folclore e para
além dos 38 anos de Rancho

de Silvalde, já levo 25 anos de
diretor da Federação do Fol-
clore Português, atualmente
no Conselho Fiscal, 10 anos
na Associação do Folclore
Concelho de Espinho.”

– Tem jeito para o folclo-
re? Já exibiu os seus dotes
artísticos em palco?

“Desde a fundação do
Rancho de Silvalde em 1978,
fui sempre elemento ativo
(dança). A partir de 1998 pas-
sei a conciliar a dança, com a
direção do grupo, assumin-
do o cargo de presidente em
2003, após a comemoração
dos 25 anos. Por problemas
de saúde, fui obrigado a pa-
rar em 2011, retomando este
ano a minha participação
como dançarino e o meu par
é a minha mulher.”

– Sem Francisco Moreira
ainda havia Rancho S. Tiago
de Silvalde? E ainda há tem-
po para a família? E para um
ou outro passatempo?

“A existência e continui-
dade do Rancho de Silvalde
deve-se a muita gente. Aos
atuais e também a todos aque-
les que já passaram pelo Ran-
cho que foram já mais de seis-
centos elementos. Sem os seus
fundadores, D. Fátima Mo-
reira, D. Palmira e D. Fatinha,
sem o contributo de muitos
anos do Sr. Belmiro Rocha,
entre outros e sem querer ti-
rar mérito a ninguém, esta

coletividade não existia. O
meu trabalho foi somente o
de dar continuidade, de o
dotar de melhores condições
e de lutar pelo sonho de ter
um espaço digno para o nos-
so trabalho. Neste momento
posso afirmar que qualquer
pessoa que se identifique com
o movimento pode pegar nos
destinos do Rancho e conti-
nuar com o seu trabalho.”

– E há mais alguém a re-
gistar no apoio à sua presi-
dência e ao Rancho S. Tiago
de Silvalde?

“Não posso esquecer da

ajuda que o meu pai tem dado
nestes últimos anos, sendo o
meu ‘braço direito’ na prepa-
ração das diversas atividades,
bem como nas obras da anti-
ga Escola da Seara. Sem o
apoio da minha família, nun-
ca seria possível estar aqui.
Só tenho que agradecer à mi-
nha esposa e às minhas duas
filhas a compreensão pelo
tempo que estou “ausente”,
apesar de também elas com-
ponentes do grupo.”

– Não sobra muito tem-
po…

“Para que possa estar

mais perto da educação
das minhas filhas e acom-
panha-las nas suas ati-
vidades, ainda colaboro
com as Associações de
País, na FCAPE e também
no Conselho  Geral  do
Agrupamento de Escolas
da Manuel Gomes de Al-
meida. Estou também li-
gado ao desporto e devido
ao envolvimento da Maria
Miguel, dou uma pequena
colaboração na Secção do
Andebol da Associação
Académica de Espinho.”

Lúcio Alberto
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Lúcio Alberto

– A distinção municipal
de que foste alvo no âmbito
das comemorações do Dia da
Cidade deste ano era algo que
ambicionavas ou, pura e sim-

“Passo a passo
vou fazendo

o meu caminho”
Rita Belinha encetou
carreira de jornalista
no Jornal Defesa de

Espinho e é uma das
novas caras da RTP

Rita Belinha dinamiza a rúbrica “Conado ninguém
acredita!’ do programa “Praça” da RTP1. A jornalista

encetou carreira no Jornal Defesa de Espinho e
integrou a Academia da RTP antes de transitar para a

“A Bola TV”, em Lisboa, onde antes tivera
a possibilidade de ingressar na RFM, mas a saudade

de Espinho fora então mais forte… Rita Belinha,
jovem talentosa e empreendedora, foi distinguida

pelo Município de Espinho no Dia da Cidade sob o
testemunho do Presidente da República, Marcelo

Rebelo de Sousa.

a minha mãe vale mais que
todos os Presidentes da Re-
pública. Mas a presença de
Marcelo Rebelo de Sousa foi
também muito especial, sem
dúvida nenhuma.”

– E como é que foi recebida
a distinção no seio familiar?

“Foi uma alegria enorme!
A minha mãe é a mais babada
das mães à face da terra. Às
vezes até me ‘incomoda’, no
bom sentido, tanto orgulho
da parte dela. De facto, a mi-
nha família ficou toda feliz e
a minha mãe particularmen-
te, até porque tem uma rela-
ção muito forte com Espinho.
Ela não nasceu em Espinho,

mas escolheu Espinho para
se tornar a cidade do coração
dela. É uma espinhense de
gema, não nascida e criada
aqui mas que adotou Espi-
nho como a cidade dela e da
vida dela. O meu irmão tam-
bém ficou radiante com o meu
prémio. Ele nasceu em Espi-
nho e neste momento não vive
em Espinho, mas tem uma
paixão assolapada por esta
cidade. A minha mãe e o meu
irmão ficaram também por
isso orgulhos pela distinção
de que fui alvo, porque para
eles, como para mim, é um
orgulho ser espinhense.”

– E as raízes familiares

são próximas de Espinho…
“A minha mãe é de S. Paio

de Oleiros e depois viveu em
Paços de Brandão, mas quan-
do casou com o meu pai deci-
diram viver em Espinho. Eu
não tive a mesma sorte do
meu irmão, que nasceu no
Hospital de Espinho, porque
quando eu nasci já não havia
serviço de maternidade hos-
pitalar e tive de nascer no
Porto. Mas, passadas umas
horas de ter nascido vim, logo
para Espinho!”

– E a tua irmã, ainda pe-
quena e a desfrutar da infân-
cia, dá sinais de seguir o teu
exemplo?

“De facto, ainda é muito
novita. Ao contrário da mai-
oria das pessoas que conhe-
ço, os nossos colegas jornalis-
tas não querem que os seus
familiares mais novos sigam

GRANDE DESTAQUE
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plesmente, surpreendeu-te?
“Há muitos jovens que

merecem um prémio destes.
Eu não estava à espera, mas é
o reconhecimento da minha
cidade, da cidade que eu amo,
onde cresci e andei na escola.

Espinho é será sempre a mi-
nha terra. Por isso, o prémio
tem um significado muito
especial para mim. Um pré-
mio que deixou-me muito fe-
liz, mas não estava à espera,
até pelos poucos anos que te-
nho de carreira de jornalista e
há jovens espinhenses com
percursos notáveis noutras
áreas.”

– A presença do Presiden-
te da República na cerimónia
do Dia da Cidade em que
recebeste a distinção munici-
pal conferiu ainda mais im-
portância a um momento tão
especial para ti…

“Claro! O Presidente da
República é a figura mais alta
de um país e ser homenagea-
da na presença do Presidente
da República torna tudo mais
especial. Mas não posso com-
parar a presença do Presiden-
te da República à presença da
minha mãe. Como todos de-
vem compreender, para mim,
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as suas pisadas. Não sei por-
quê. Eu teria muito orgulho
se a minha irmãzita fosse tam-
bém jornalista, porque é a
melhor profissão do mundo.
Eu acordo todos os dias com
a maior felicidade do mundo
por ir trabalhar. E se a minha
irmã escolher quando for
grande a profissão de jorna-
lista com a paixão que eu te-
nho vai ser com certeza uma
profissional muito feliz.”

– Foi no Jornal Defesa de
Espinho que começou essa
tua felicidade…

“Comecei no Jornal Defe-
sa de Espinho e foi muito cu-
rioso. Fui para a Faculdade
num Curso de Tecnologias
da Comunicação e não ainda
não sabia se queria ser jorna-
lista. Lembro-me de quando
era pequena os meus pais me
oferecerem um rádio grava-
dor onde eu gravava a minha
voz a cantar e a fazer ‘repor-
tagens’… Eu gostava de gra-
var e ouvir-me de dizer de-
terminadas frases para o gra-
vador, mas nunca imaginei
que viria a fazer carreira no
jornalismo. A ideia surgiu
quando estava perto de ter-
minar o curso e necessitava
de saber o que iria fazer como
carreira profissional. E pen-
sei então que o jornalismo
seria uma área que eu iria
gostar, entre outras como re-
lações públicas e ainda ou-
tras pelas quais eu tinha al-
gum encanto e até muito di-
ferentes da comunicação. Mas
o jornalismo sempre foi uma
possibilidade que encarei
com mais determinação e foi
assim que fiz um pedido para
estagiar no Jornal Defesa de
Espinho para ver se de facto
gostava de jornalismo e se eu
tinha aptidões. O Jornal De-
fesa de Espinho acolheu-me e
aquele ano foi fantástico!
Lembro-me da primeira re-
portagem que fiz e que foi
sobre perfumes. Foi uma pa-
lestra sobre perfumes e eu
percebi logo que adorava en-
trevistar as pessoas e saber
dados das informações. Foi
nesse momento que percebi
que queria fazer daquilo vida.
É incrível como com aquele
primeiro exemplo eu percebi
que era por ali que que queria
ir.”

– Não houve outra expe-
riência até ao Jornal Defesa
de Espinho para além do rá-
dio gravador da tua infância?

“Já tinha tido uma experi-
ência no Liceu, na Escola
Manuel Laranjeira, onde fui
presidente da Associação de
Estudantes, no meu 11.º ano,
e que registo com muito or-
gulho. Lembro-me que tínha-
mos uma rádio e um jornal na
escola e eu já achava muita
graça àquilo. Mas quando fui
fazer uma reportagem para o
jornal Defesa de Espinho é
que senti-me importante por
estar a escrever uma reporta-
gem para um Jornal como a
Defesa de Espinho. Senti en-
tão que era aquilo que queria

leibol no Sporting de Espi-
nho e viet vo dao na APAM.
Acho que em Espinho prati-
quei quase todos os despor-
tos possíveis e imaginários.
De facto, sempre tive uma
relação muito forte com o
desporto e talvez por isso a
minha área de predileção no
jornalismo seja… ou tenha
sido… o desporto, mas gosto
efetivamente de tudo um pou-
co.”

– O voleibol perdeu uma
jogadora com potencial para
o presente ou ganhou-se uma
jornalista?

“Não se perdeu nada no
voleibol, porque com o meu
metro e 60… não ia muito
longe no voleibol. Não se per-
deu nenhuma boa jogadora
de voleibol. Gostava muito e
jogar. Era para mim uma
grande alegria entrar no pa-
vilhão do Sporting de Espi-
nho. É pena que já não exista
enquanto pavilhão, agora
está desativado depois da
derrocada do telhado… Nem
consigo passar muito bem por
ali. Dá-me vontade de chorar
cada vez que ali passo. Mas
em relação à minha carreira
de jogadora, perdeu-se, isso
sim, uma voleibolista com
garra. Mas só isso… Ou seja,

era uma voleibolista que ti-
nha vontade de vestir a cami-
sola do Sporting de Espinho
e de ganhar os jogos! Não
consigo definir-me como boa
ou má jornalista. Acho que
sou ambiciosa e quero todos
os dias ser melhor.”

– Na RTP dedicas-te a
outros desafios…

“Agora estou mais di-
recionada para o entreti-
nimento. Atualmente, no tra-
balho televisivo que tenho,
faço vários temas e mais al-
guns… Ora um dia estou a
falar de vitamina D, como no
dia a seguir estou a falar de
alheiras de Mirandela! Por-
tanto, é muito diversificado.”

– E de buracos também!
“Estou a fazer o progra-

ma ‘Contado ninguém acre-
dita’ que é uma rúbrica da
‘Praça’ e que está a dar-me
um gozo enorme. Tenho cho-
rado a rir… muitas vezes com
algumas histórias hilariantes
que tenho encontrado nas
reportagens! Muitas são, de
facto, para rir., mas outras
são preocupantes. São casos
insólitos do nosso país.”

– Por exemplo?
“Já tivemos um caso de

um buraco que estava à porta
da casa de um casal há quatro
meses. Um buraco que não
lhes permitia tirar o carro da
garagem e ninguém arranja-
va, porque a Camara de
Gondomar dizia que a res-
ponsabilidade era da Camara
do Porto e a Câmara do Porto
dizia que a responsabilidade
era da Câmara de Gondomar
e o buraco continuava ali! Isto
contado ninguém acredita!
Têm sido tempos muito feli-
zes para mim. Gosto muito
de fazer aquela rubrica da
‘Praça’ na RTP1.”

– Ainda fizeste questão
de manter a colaboração no
Jornal Defesa de Espinho
aquando da tua primeira ex-
periência em televisão. O
mundo já estava “escancara-
do” ara ti?

“Quando entrei na Aca-
demia da RTP ainda tentei
conciliar o Jornal Defesa de
Espinho com a RTP, mas per-
cebi imediatamente que era
complicado. Custou-me mui-
to deixar o Jornal Defesa de
Espinho, porque, para além
da relação profissional, tinha
uma relação de afeto com o
Jornal, que é o Jornal da
muinha cidade. Ainda estive
alguns meses em simultâneo
na Academia da RTP e no
Jornal Defesa de Espinho, mas
tive de dedicara-me exclusi-
vamente à Academia duran-
te o estágio de nove meses.
Depois continuei na RTP a
fazer reportagens e também
a título de colaboração num
programa que se chamava

‘Portugal aqui tão perto’, que
era um programa diário de
entretinimento para a RTP
Internacional. Entretanto, a
antiga ‘Praça da Alegria’ pas-
sou para Lisboa e houve um
processo de redução de cola-
bores que estavam com reci-
bos verdes, como eu estava.
Lembro-me que nessa altura,
há quatro anos, vivi momen-
tos complicados, porque esti-
ve alguns meses sem traba-
lhar. Depois estive alguns
meses na revista ‘Time Out’,
no Porto, antes de ir para a ‘A
Bola TV’, em Lisboa.”

– Adeus Espinho… a ca-
minho da capital!

“E lá fui eu! Foi a primeira
vez que saí da minha cidade
de Espinho… fui então a ca-
minho de Lisboa com as trou-
xas todas no carro para co-
meçar uma vida nova. Estive
na ‘A Bola TV’ quase dois
anos e arrisco-me a dizer que
em termos profissionais foi a
fase mais importante da mi-
nha carreira, porque cresci e
aprendi muito. Foi, de facto,
uma escola incrível. Depois,
a ‘Praça’ voltou para o Porto,
deixou apenas de ser ‘Praça
Alegria’, para fixar-se só ‘Pra-
ça’. A equipa do programa já
me conhecia da Academia e
do programa da RTP Inter-
nacional com o qual eu cola-
borei em reportagens e con-
tactou comigo em setembro
do ano passado e em dezem-
bro comecei de novo na RTP
no Porto.”

– Preferes percorrer o teu
caminho passo a passo?

“Sim, passo a passo vou
conseguindo fazer o meu ca-
minho. E é com essa vontade,
esse desejo e essa certeza que
faço tudo para ser o mais pro-
fissional possível todos os
dias. Acho que se continuar
com esta vontade, de ser cada
vez melhor todos dias, as
oportunidades vão surgindo
naturalmente.”

– Há quem seja da opi-
nião de que o mundo da tele-
visão e do jornalismo está em
Lisboa…

“Se pudesse escolher, eu
estava em Espinho. Se eu tra-
balhar sempre no Porto eu
irei viver sempre em Espi-
nho. Se esta entrevista for
lida daqui a dez anos, eu te-
nho a certeza que vou querer
viver sempre em Espinho,
mas profissionalmente pode-
remos ter necessidade de ir
para outra cidade. Reconhe-
ço que profissionalmente
está-se melhor em Lisboa,
porque é um mundo diferen-
te na área da comunicação e
principalmente na televisão.
O mudo está muito concen-
trado em Lisboa. É por isso
que eu também dou muito
valor à RTP porque é a única
televisão que dá muita força
ao Norte do país. É a única
que que tem noticiário pro-
duzido e realizado no Porto.
O ‘Jornal da Tarde’ é feito há
muitos anos no Porto e é uma
referência no jornalismo na-
cional.”

fazer na minha vida: jornalis-
mo.”

– E sempre a aprender, a
aperfeiçoar…

“Por exemplo, eu traba-
lhei nos últimos dois anos
com desporto em ‘A Bola TV’
e eu podia não saber as equi-
pas todas de futebol, de
andebol e de hóquei em pa-
tins, os jogadores todos e de
onde tinham vindo, mas pro-
curava saber o máximo pos-
sível e se fosse tudo… me-
lhor! Tento ser média/boa em
muitas especialidades do jor-
nalismo. Acho que nesta fase
da minha carreira, o impor-
tante é abrir várias portas,
porque tenho muito tempo
para me especializar numa
determinada área. Tenho pro-
curado sempre um pouco de
tudo e estar a par um pouco
de tudo para me sentir capaz
de fazer reportagens sobre o
que quer que seja.”

– Foste jogadora de volei-
bol e adoras desporto!

“O desporto é uma pai-
xão que tenho desde peque-
na, fruto da cidade onde cres-
ci. Eu joguei voleibol no
Sporting de Espinho durante
dez anos. Sempre gostei mui-
to de desporto. Ia à Aca-
démica de Espinho ver jogos
de hóquei em patins. Tinha
um ano de idade e ainda mal
sabia andar e os meus pais
puseram-me logo na natação.
Por isso desde que nasci fiz
sempre desporto. Experimen-
tei patinagem e ginástica na
Académica de Espinho, vo-

“Sou um ‘bom garfo’ no país todo mas, com toda a
gente com quem falo, digo com muita verdade que
Espinho tem excelentes restaurantes. Não há nada
como vir à esplanada da beira-mar em Espinho e
deliciar-se com a nossa gastronomia. Mas, claro,

também gosto do restaurante da minha mãe, junto ao
aeródromo de Paramos. Vou lá muitas vezes, mas

também vou a outros restaurantes de Espinho, onde já
ia dantes. Em Espinho come-se muito bem!”

“Há coisas de que gosto e que me ficam bem. Se gosto
de vestir bem? Sim, iou uma pessoa com preocupação

com o que hoje vou vestir e o que vou usar como
adereços. E na minha profissão, na televisão, tenho

essa preocupação acrescida. Se é para passear visto-me
de uma forma mais descontraída. Mas desde muito
pequena que gosto de vestir bem. Comecei a usar

salos altos no calçado com 14 anos. A moda é feita por
nós próprios e o do que nós gostamos…”

“Desde pequena que gosto de passear à beira-mar em
Espinho. Já estive em muitos países e noutros

continentes e não há pôr-do-sol como o de Espinho!
Acho que não há em nenhum sítio do mundo o

pôr-do-sol junto ao mar tão bonito como em Espinho.
Eu não digo isto só de uma forma romântica, porque
gosto muito da minha cidade, mas acho que de facto

não há nenhum pôr-do-sol
como o de Espinho junto mar!”

Foto MANUEL PROENÇA
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Missa solene e almoço
aniversariante
da Associação
de Ex-combatentes
do Ultramar
da Vila de Silvalde

A Associação de Ex-com-
batentes do Ultramar da Vila
de Silvalde convida todos os
associados e simpatizantes a
participar na missa solene que
se vai realizar na Igreja Paro-
quial de Silvalde, às 11h30 do
próximo dia 24, seguida de

almoço de aniversário no res-
taurante Flor da Corga (20
euros por pessoa).

As inscrições decorrem
até ao dia 22 (para informa-
ções adicionais: telemóveis
914880740 e 914229524 ou na
sede de associação).

Realizou-se mais uma edi-
ção do programa protago-
nizado pela JSD, denomina-
do, “Aproximar Espinho”,
desta vez junto da Santa Casa
da Misericórdia.

Esta visita teve como pro-
pósito dar a conhecer aos jo-
vens espinhenses os instru-
mentos associativos que com-
põem o concelho e a impor-
tância económica que tem para
o desenvolvimento e a criação
de emprego no município de
Espinho.

Assim, no momento da

JSD com “Aproximar Espinho”
na Santa Casa da Misericórdia

chegada, os jovens foram re-
cebidos pelo provedor da
Santa Casa da Misericórdia,
Pedro Nelson de Sousa.

Da visita, os jovens cons-
taram que a Santa Casa da
Misericórdia de Espinho é
um dos motores de desen-
volvimento económico do
concelho.

“O crescimento contiguo
que tem vindo a ter nos últi-
mos tempos é um elemento
demonstrativo da boa gestão
que tem vindo a ser feita, por
esta e pelas direções anterio-

res”, afirmou o Bernardo
Lacerda, presidente da JSD de
Espinho, após a visita. “Desta
feita, quando olhamos para
uma Instituição que tem apro-
ximadamente 160 colaborado-
res, que estão alocados a um
Lar de Idosos, a um Centro de
Dia, Cresce e Jardim de Infân-
cia e a uma Clínica com mais
de dez especialidades, perce-
bemos a importância do sec-
tor da economia social e mais
concretamente a Misericórdia
de Espinho, para a economia
local regional.”

Foi inaugurada no sábado
a exposição coletiva de pintura
dos alunos da Oficina Atelier
de Artes, do ano letivo 2015/
2016, no FACE – Fórum de Arte

Exposição coletiva
de pintura de artistas
de todas as idades

e Cultura de Espinho. São
mais de trinta artistas dos 3
aos 83 anos de idade.

A exposição estará pa-
tente até 15 de outubro.

O duo de piano a quatro
mãos, constituído pelos pia-
nistas Fausto Neves e Joana
Resende, vai apresentar-se nos
dias 18 e 20 deste mês, em
Paris e no Luxemburgo, res-
petivamente.

Far-se-á ouvir na “Maison
du Portugal” da capital fran-
cesa e no Foyer Européen do
grão-ducado. A primeira par-
te do concerto será dedicada a
autores franceses – Satie,
Debussy e Ravel; a segunda
parte contemplará autores
lusófonos – os portugueses
Lopes-Graça e Fernando Lapa,
e o brasileiro Osvaldo Lacerda.

Fausto Neves é convidado
frequente das salas, orques-
tras e festivais portugueses,
lecciona na Universidade de

Fausto Neves e Joana Resende
em digressão europeia

Aveiro, onde se doutorou
recentemente com a tese
“Imagem Estética e Expecta-
tiva Musical na obra de
Fernando Lopes-Graça”, e já
se apresentou no Canadá,
Suíça, França, Espanha, Bra-
sil e Itália.

Joana Resende é especia-
lista em acompanhamento de
Lied, tendo já um assinalável
trabalho feito com os canto-
res Ana Maria Pinto (CD a
sair brevemente), João Te-
rleira, Job Tomé e Catarina
Sereno. Sendo mestre em
Performance e em Ensino,
Joana Resende apresentar-
se-á com o tenor João Terleira
em Outubro deste ano no
conceituado Oxford Lieder
Festival.

PSD de Espinho pôs militantes a jogar ao empreendedorismo
No domingo, o PSD e a

JSD de Espinho juntaram a
família social-democrata no
Pop Beach Lounge para a se-
gunda sessão do Ortógono, o
Ciclo de Conferências inicia-
do em 2016. Inovação e
empreendedorismo foi o
tema escolhido para esta jor-
nada, tendo sido abordado
de forma original: os cerca de
30 participantes foram divi-
didos em grupos e desafia-
dos a inovar e empreender,
passando por várias fases da
criação de um produto e da
sua comercialização que
ocorreu no bar de praia. A
intenção do jogo foi incutir
alguns princípios básicos so-
bre a criação de um negócio,
desde o planeamento estra-
tégico à criação de um pro-
duto com valor acrescenta-
do. A equipa vencedora teve
como prémio a possibilidade
de escolher uma instituição
de solidariedade a ser apoia-
da.

A este momento mais
formativo, seguiu-se o lazer
e o prometido convívio de
Verão da JSD, que juntou

muitos militantes e algumas
personalidades do PSD local,
como o presidente da Câma-
ra Municipal, Pinto Moreira.
O presidente da Comissão
Política, Vicente Pinto, mos-
trou-se satisfeito com o resul-
tado desta iniciativa, subli-
nhando ter sido possível “jun-
tar muitas pessoas, sobretu-
do pessoas de diferentes ge-
rações, com experiências e

visões muito diferentes sobre
os temas que estavam em dis-
cussão”.

Na perspetiva do dirigen-
te, o Ortógono começa a atin-
gir o objetivo inicial de “de-
bater temas relevantes para
Espinho e para a sua comuni-
dade, de uma maneira infor-
mal e interativa”.

“A intenção do PSD Espi-
nho é consolidar esta iniciati-

va e torná-la ainda mais
abrangente”, assume Vicente
Pinto.

A próxima sessão do
Ortógono terá como tema
“PDM e Urbanismo”, apon-
tando à discussão sobre o
modelo de organização ter-
ritorial para o município. A
data e o local do evento se-
rão oportunamente divul-
gados.

O Probus de Espinho ce-
lebrou no sábado o 19.º ani-
versário com um jantar no
Praiagolfe Hotel e realizou a
cerimónia de transmissão de
tarefas, embora se tenha ve-
rificado a recondução di-
retiva.

Quase
duas
décadas
de Probus
de Espinho

O Rotary de Espinho es-
teve presente no vento festi-
vo do Probus, e a Câmara
Municipal também marcou
presença com um represen-
tante.

Eis os corpos gerentes
para 2016/2017:

Assembleia Geral – presi-
dente Rosa Martins de Freitas
Duarte e secretária Maria do
Carmo Rocha.

Conselho Diretor – presi-
dente Isaura de Pinho Ro-
drigues Barge, secretário
Nicolau João Teixeira Azeve-

do e tesoureiro Belmiro Ro-
cha.

Conselho Fiscal – presi-
dente Maria José Ribeiro Soa-
res Marques e vogais Maria
Natália Salvador e Maria
Amélia Gomes Soares da Sil-
va.
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Técnicos da Agência Portuguesa do Ambiente
visitam ‘defesa’ da praia de Paramos

Pinto Moreira quer que o Governo defina “uma política
               clara de manutenção e de conservação
     das obras de defesa costeira”

O vice-presidente da Câ-
mara Municipal de Espinho,
Vicente Pinto, visitou na ter-
ça-feira o início das obras de
requalificação da Rua Pro-
fessor Dias Afonso, em Anta.

O autarca assistiu in loco
ao início dos trabalhos, afir-
mando que “esta obra há
muito desejada irá melhorar
a circulação de peões e auto-
móvel daquela via estru-

Obras
de requalificação
da Rua Professor
Dias Afonso (Anta)

turante para a freguesia de
Anta.”

A intervenção irá realizar-
se em duas fases distintas
“para evitar maior transtor-
nos aos moradores e empre-
sas sediadas nas imedia-
ções.” 

A primeira fase decorre
até ao próximo dia 30 e a
segunda entre 30 de setem-
bro e 20 de outubro.

De acordo com o presi-
dente da Câmara Munici-
pal  de  Espinho,  P into
Moreira, “fizemos, no ano
passado, uma intervenção
profunda e que deu condi-
ções de segurança ao local
da praia de Paramos. No
entanto, com o avanço do
mar, temos de fazer todos
os anos uma manutenção
e conservação da infra-
estrutura de defesa desta
população. O mar provo-
cou alguns danos no pe-
queno cabeço junto da de-
fesa da capela de S. João e,
por isso, sensibilizamos o
Governo e a APA para que
as obras fossem realizadas
logo que terminasse a épo-
ca balnear e antes do iní-
cio do inverno para que as
pessoas estejam tranqui-
las”.

Pinto Moreira garantiu
que “a obra era para co-
meçar esta semana. Con-
tudo, isso não foi possível
porque estamos em altura
de marés vivas, o que pre-
judicaria as mesmas. Mas
no decorrer da próxima
semana iniciar-se-ão as
obras”.

Pinto Moreira lembrou
que “o ministro do Ambi-
ente visitará a praia de Pa-
ramos no dia 24 e vamos
mostrar como está esta si-
tuação. De uma vez por

Fotos MANUEL PROENÇA

Foto DIREITOS RESERVADOS

O Professor Doutor Veloso Gomes, da Faculdade de Engenharia da Universidade
do Porto, o técnico da Agência Portuguesa do Ambiente, engenheiro Vítor Andrés,

os técnicos da empresa M Couto Alves (empreiteiro da obra de defesa frontal da
Praia de Paramos), Vítor Martins e Ricardo Barbosa e técnicos da Câmara

Municipal de Espinho, estiveram ontem na praia de Paramos, acompanhados pelo
presidente da Câmara Municipal de Espinho, Pinto Moreira e pelo presidente da

Junta de Freguesia de Paramos, Manuel Dias, numa visita ao local para conhecer o
plano e pormenores dos trabalhos que vão arrancar na próxima semana.

todas é preciso definir, a
nível de Governo, uma
política clara de manuten-
ção e de conservação das
obras de defesa costeira.
Não podemos andar ano
após ano numa atitude de
‘pedinchice’ junto do Go-
verno, dizendo para nos
acudir porque o mar está a
avançar! Tem de haver um
plano integrado e um pa-
cote financeiro que esteja
entregue à Administração
Desconcentrada, à APA ou
até aos próprios municí-
pios para que estas inter-
venções sejam realizadas
todos os anos de uma for-
ma concertada e preventi-
va”, defende o autarca
espinhense.

Manuel Proença
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OPTICÁLIA

Rua 23, n.º 349 - Espinho • Telef. 22 734 09 31

Ouro l  Jó ias  l  Re lóg ios

Agente Oficial Relógios SEIKO

Oficinas próprias para consertos de relógios e ouro

Luís Liberal, com um
Mercedes 190 SL de 1959 e
Ricardo Pimentel Seara, com
um Fiat 500D de 1961, foram
os dois grandes vencedores
do 5.º Concurso de Elegância
Automóvel de Espinho pro-
movido pelo Clube Automó-
vel de Espinho. Luís Liberal
venceu a classificação “Besto

Elegância
de

antiguidades
em

desfile
na Rua 19

of the show”, enquanto Ri-
cardo Seara foi o vencedor do
“Desfile e Elegância do Con-
junto”.

O 5.º Concurso de Elegân-
cia Automóvel de Espinho
realizou-se no sábado e trou-
xe até à cidade dezenas de
verdadeiras ‘relíquias’, lin-
díssimas, que encantaram

todos os que passaram pela
Rua 19.

Note-se que do júri que
avaliou estas ‘máquinas’ fi-
zeram parte Nuno Gama Ro-
cha, Adriano Nazareth, Ál-
varo Caminha, Adriano Al-
meida e Mário Bismarck.

Eis a classificação:
‘Best of the show’ – Luís

Liberal, Mercedes 190 SL,
1959.

Classificação Automóvel
C – 1.º lugar, César Pereira,
Ford A Sport Coupé, 1929;
2.º, Paulo Oliveira, Citroën
Torpedo Cabriolet, 1927.

Classificação Automóvel
D – 1.º lugar, Manuel Ramos,

Morgan 4/4, 1937.
Classificação Automóvel

E – 1.º lugar, Abraão Manuel
Santos, Jaguar XK 140, 1955;
2.º, Luís Miguel Simões,
Lancia Aurélia B20 GT, 1956;
3.º, José Silva Santos, S-
tandard 14, 1945; Paulo Oli-
veira, Bentley R Type, 1954;
José Bandeira, Renault Joa-
ninha 4 CV, 1955; e Carlos
Abílio Bandeira Araújo, Tau-
nus Ford 15 M de luxe, 1956.

Classificação Automóvel
F – 1.º lugar, Luís Nunes de
Sousa, Volvo P 1800 S, 1965;
2.º, Ricardo Pimentel Seara,
Fiat 500 D, 1961; 3.º, Afonso
Amaral, Alfa Romeo 2000

Spyder, 1965; Jorge Manuel
Brito Cruz, Fiat Autobianchi
Cabrio, 1966; Amadeu Mo-
rais, MG A, 1959; Abraão
Manuel dos Santos, Jaguar E
Type 4.2, 1965; Paulo Olivei-
ra, Mecedes 190 C, 1965.

Classificação Automóvel
G – 1.º lugar, Tiago Pais
Sousa, Ferrari 308 GTB, 1976;
2.º, Pedro Resende, MG B,
1972; José Jaime Bandeira,

Renault Alpine A 110, 1973;
Manuel Alves Costa, MG B,
1966; Paulo Oliveira, Che-
vrolet Impala, 1966; Carlos
Inácio Santos, Ford Anglia,
1967; Paulo Oliveira, Peugeot
404 Cabrio, 1968; Joaquim
Fernando Barbosa, Alfa Ro-
meo 1300 GT Junior, 1972; e
Ricardo Sousa, MB B, 1972.

Manuel Proença

Elegância
de

antiguidades
em

desfile
na Rua 19 Fotos CARLOS SALVADOR
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Dia 18,
 faz 17 anos

de profissionalismo,
inovação,

criatividade,
dedicação

e qualidade

Rua 20, n.º 924 – 4500-263 Espinho
Telef. 227 322 231

17 ANOS

AGENTE AUTORIZADO
Jogos Santa Casa • EDP • PT • PayShop

RUA 19, N.º 815 - ESPINHO • TEL. 22 734 49 15

AGRADECIMENTO
Venho por este meio agradecer a

todos os Amigos e Clientes (também
amigos são), o apoio demonstrado
num dos momentos mais difíceis da
minha vida, após o trágico incêndio
no meu estabelecimento “Horto da
Ju” na Rua 30/31, no passado dia 30
de agosto.

Foram as vossas palavras de âni-
mo e demonstração de carinho que
me deram força para prosseguir o
trabalho. Agradeço também todo o
empenho das minhas funcionárias
que trabalharam arduamente comi-
go, para que pudéssemos abrir tem-
porariamente na Rua 33 (entre as ruas
30 e 32) junto ao café Lousanne.

Continuamos à vossa espera!
A todos muito OBRIGADA, Ju

Fotógrafo
VÍTOR LANCHA

RECORDE
SEU PASSADO

Gravo seus filmes p/ DVD
————

Gravo discos vinil p/ CD
————

Gravo cassetes música p/ CD
Contatos:

918 735 306
962 788 407

Rua 21, 755, 1.º Dto. (junto às Finanças) — 4500-204 Espinho
Telf./Fax: 227 320 866 - Tlm. 964 875 154 - geral@domusgest.net

Consulte-nos

A melhor relação
QUALIDADE / PREÇO

Confie na nossa experiência
www.domusgest.net

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica as
melhores qualidades
aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHOCasa Alves Ribeiro

No mês de outubro re-
gressa a Portugal e ao Gru-
po Solverde o World Poker
Tour National Iberia, um
circuito  extraordinário
que conta com três tornei-
os principais e um pri-
zepool de um milhão de
euros, valor nunca antes
disputado em Portugal.

O WPT National Iberia
conta com três torneios a
decorrer em Outubro. A
primeira fase tem lugar no
Casino Vilamoura, a co-
meçar no dia 11 de Outu-
bro, com um Torneio High
Roller de 1500€ (50.000 fi-
chas iniciais e blinds de 40
minutos). O Main Event
WPT National Iberia con-
tinua no dia 13 em simul-
tâneo  no  Cas ino  Vi la -
moura, Casino Barcelona
e Gran Casino Madrid. O
arranque dá-se com os dias
1A e 1B a marcar um buy-
in de €750, 30.000 fichas
em jogo e blinds de 40
minutos. No segundo e
terceiro dia os blinds pas-
sam a 60 minutos.

A semana termina com
o notável WPT Wanted
Bounty, com um buy-in de
€160, 15.000 fichas em jogo
e blinds de 30 minutos.

Os apurados na primeira
semana vão disputar o WPT
National Iberia Grande Fi-
nal que tem lugar no Hotel
Algarve Casino nos dias 22 e
23 de Outubro.

Segunda etapa
do World Poker Tour
nos Casinos da Solverde

Para os jogadores que
se inscrevam no torneio
de Vilamoura a WPT ence-
tou uma parceria de aloja-
mento com o Crowne Pla-
za Vilamoura que permi-
te aos participantes usu-
fruir de tarifas muito es-
pec ia is .  Os  jogadores
que tenham oportunidade
de chegar à grande final
do torneio nos dias 22 e 23
de Outubro têm direito a
condições especiais  de
alojamento no Hotel Al-
garve Casino.

Para mais informações
contactar os departamen-
tos de reservas das unida-
des, indicando a partici-
pação no torneio.

Em maio deste ano o
Casino Espinho acolheu a
estreia em Portugal do
WPT National Iberia, jun-
tamente com o Gran Ca-
sino Madrid e o Casino
Barcelona, onde mais de
500 jogadores tentaram a
sua sorte. O espanhol José
Lopez conquistou o pri-
meiro lugar arrecadando
um prémio superior a € 71
000.

Estas são excelentes
notícias para a comunida-
de nacional de Poker e uma
oportunidade única de
participar num dos tornei-
os de maior relevo inter-
nacional, sempre com o
habitual selo de qualida-
de da marca Solverde.

Nesta sexta-feira e de sábado, o Casino Espinho recebe os
“Bellevue Ensemble” com um espetáculo de sonho e glamour

Bellevue Ensemble
no Casino Espinho

ao som dos grandes nomes da “Chanson française”.
Noites de concerto-jantar cheias de romantismo onde as

músicas de Edith Piaf e Charles Aznavour vão transportar o
público para uma viagem inesquecível pelos bairros
parisienses.

O espetáculo de sábado é acompanhado pelos melhores
sabores da gastronomia algarvia.

Foi inaugurada na terça-feira, no salão da
Junta de Freguesia de Espinho, uma exposição de
pintura de João Bigail e dos alunos do seu ateliê
– Elisa Maria, Olívia Nogueira, António Fernandes
e Maria Edviges.

Trata-se de uma exposição coletiva com a
técnica de aguarela e que segundo os discípulos
de João Bigail acarreta mais concentração e pre-
cisão do que a pintura a óleo.

A sessão de abertura contou com a presença
do autarca Rui Torres e a mostra encerra na
segunda-feira.

Exposição
de pintura
de João Bigail
e dos alunos
do seu ateliê

A Biblioteca Municipal José Marmelo e Silva acolheu na tarde de
sábado o lançamento do livro “Mimos” de Manuela Maia.

Com uma plateia curiosa pelos “Mimos” da autora, o evento foi
valorizado por momentos musicais.

“Mimos” de Manuela Maia Fotos CARLOS SALVADOR

Foto VÍTOR LANCHA
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Manuel da Rocha Gomes
Pereira registou e agradeceu
a presença das entidades ofi-
ciais que se fizeram represen-
tar nas comemorações aniver-
sariantes, tendo o vice-presi-
dente da Câmara Municipal
de Espinho, Vicente Pinto, o
presidente da Junta de Anta-
Guetim Nuno Almeida, e o
presidente da União das
Mutualidades, Luís Alberto
Silva, tecido rasgados elogi-
os à atividade social e solidá-
ria da Associação de Socor-
ros Mútuos de São Francisco
de Assis de Anta, assim como
ao empenho diretiva na pros-
secução de projetos que dina-
mizam o desenvolvimento do
quadrante da dita economia
social e a qualidade de vida
dos associados e cidadãos.

“É com grande prazer,
que há cerca de onze anos,
vimos homenageando os as-
sociados desta instituição”,

Obra da Estrutura
Residencial para Idosos
“brevemente terminada”
Revelação de Manuel da Rocha Pereira nos
111 anos da Associação de Socorros Mútuos

de São Francisco de Assis de Anta
A Associação de Socorros
Mútuos de São Francisco

de Assis de Anta
celebrou 111 anos numa
sessão solene realizada
na tarde de sábado, no
seu salão nobre, com

realce para a cerimónia
de entrega de medalhas e

homenagem aos sócios
com mais de 56 anos de
vida associativa. Ensejo
também para se destacar

o novo projeto da
associação presidida por
Manuel da Rocha Gomes

Pereira, a Estrutura
Residencial para Idosos
que ficará concluída no

início de 2017,
“infraestrutura que se

junta às atuais respostas
sociais desta instituição

centenária.”
salientou Manuel da Rocha
Pereira. “No ano do centená-
rio, dissemos que todos os
anos iríamos homenagear 100
dos nossos associados, pois
somos uma família bastante
grande e nessa altura come-
çamos pelos mais antigos,
com 71 anos de vida as-
sociativa.”

“Gostaria de agradecer à
Segurança Social pelos pro-
tocolos de cooperação que
vem celebrando connosco”,
prosseguiu o presidente da
associação aniversariante.
“Agradecer à União das
Mutualidades Portuguesas
pelo apoio informativo e de
cooperação que tem prestado
a esta instituição. Agradecer
ainda a todos os parceiros,
que connosco tem protocolos
e acordos de colaboração para
prestação de serviços aos nos-
sos associados nas diversas
áreas, bem como, as entida-
des bancárias, que nos aju-

dam a criar mais serviços e
respostas sociais. Agradeço
também aos órgãos diretivos
que comigo compõem os pi-
lares desta instituição e a to-
dos os funcionários, pois só
com o apoio de todos estes,
tudo isto é possível. Um agra-
decimento também à Câma-
ra Municipal de Espinho, pelo
grande esforço que fizeram
para a aprovação do projeto
Estrutura Residencial S. Fran-
cisco e todo o apoio que nos
vem prestado quando por nós
solicitado.”

E para que conste…
“O que estamos a levar a

cabo não é uma obra pessoal,
é uma obra de beneficência
para toda a população em
geral. Somos uma instituição
mutualista que foi criada em
1905, para dar apoio aos as-
sociados no subsídio de fu-
neral. Neste momento tem em
funcionamento valências so-
ciais, na área da saúde, infân-

cia, juventude e idosos. Sa-
bem que são estas institui-
ções que dão um complemen-
to à saúde e à educação e que
são valências custosas.”

“Longo tem sido o cami-
nho nestes últimos 18 anos e
nem sempre fácil”, fez ques-
tão de recordar Manuel da
Rocha Pereira. “Mas penso
que temos levado esta associ-
ação para o bom caminho.
Desde finais do ano 1998, que
temos mostrado trabalho,
obra, dedicação e esforço.”

Por exemplo…
A restauração da sede deu

origem a criação dos serviços
de assistência médica no ano
2000, com a prestação de ser-
viços de diversas especiali-
dades como (clinica geral,
pediatria, ortopedia, otorri-
no, ginecologia, fisioterapia,
urologia, medicina dentária,
medicina desportiva, psico-
logia, podologia, analises clí-
nicas, eletrocardiogramas,

audiogramas, radiologia,
etc.), e diversas parcerias com
a sociedade civil, através de
protocolos que beneficiam os
associados e utentes.

Foram prestadas nestas
instalações, cerca de 4.000
consultas de especialidade,
1350 tratamentos de fisiote-
rapia, atendidos 1700 utentes
em análises e meios comple-
mentares de diagnóstico.

“Desde então foram cria-
dos diversos postos de traba-
lho, sendo hoje uma institui-
ção que emprega 23 pessoas e
tem cerca de 60 colaborado-
res em prestação de serviços.”

Em 2002 foi criada uma
valência social, o Centro de
Convívio para idosos, “que
tem trazido aos nossos u-
tentes uma maior alegria de
viver, tendo em 2003, cele-
brado protocolo com o Cen-
tro Distrital de Segurança
Social de Aveiro, para esta
resposta social.”

“Em 2003 compramos um
terreno onde viemos a criar
uma creche”, que foi inaugu-
rada em 2005 e demos-lhe o
nome “O Portugal dos Pe-
queninos I”.

“Devido à grande procu-
ra existente, solicitamos à Se-
gurança Social, aumento de
protocolo para um maior nú-
mero de crianças em creche”,
acrescentou o presidente da
associação antense. “Sugeri-
ram-nos que concorresse-mos
ao Programa Pares III (Pro-
grama de Alargamento de
Redes de Equipamentos So-
ciais), pois haveria possibili-
dades de apoios para a cria-
ção de uma nova creche.”

Em 2006, “adquirimos um
novo terreno, este com uma
área de 6.000 metros quadra-
dos, pertencente à família
Loureiro, que nos deu a opor-
tunidade nesta compra, de
pagarmos conforme as nos-
sas possibilidades, terreno
este que se encontra já pago.
Para este terreno, foi reserva-
do um projeto para a constru-
ção de uma nova creche em
1600 metros quadrados des-
sa área, e que se chama ‘O
Portugal dos Pequeninos II’,
com capacidade para 80
utentes.”

Foi inaugurada em 2011 e
“encontra-se atualmente em
funcionamento”. Para este
equipamento foi celebrado
novo acordo de cooperação
para 66 utentes, com o Centro
Distrital de Segurança e Soli-
dariedade Social de Aveiro.

Nas instalações do “Por-
tugal dos Pequeninos I”, des-
de 2013, “temos em funcio-
namento uma nova valência
que se chama Centro Lúdico-
Pedagógico ‘O Francisqui-
nho’.

Trata-se de uma valência
que desenvolve atividades
pedagógicas, educativas e de
animação sociocultural para
crianças e jovens a partir dos
seis anos de idade.

“Pretende dar apoio à so-
ciedade e as famílias e que
tem como principais serviços:
centro de acompanhamento
ao estudo, centro de explica-
ções e férias em movimento,

na Páscoa, Natal e férias de
verão. É uma resposta ao dis-
por de todos e que muita ale-
gria tem trazido a todos os
jovens que desta tem usufru-
ído. Também temos sido
muito felicitados pelos encar-
regados de educação. Ao lon-
go deste ano já passaram 56
crianças pelo apoio ao estudo
e explicações, pelas férias de
Natal e férias da Páscoa cerca
de 40 crianças e nas férias de
verão deste ano já passaram
120 crianças.”

“Esta Direção nunca dei-
xou de pensar em criar novas
respostas que fossem ao inte-
resse de todos os utentes,
como dos seus associados”,
frisou Manuel da Rocha Pe-
reira. “Nesse sentido, e há
dez anos, que esta Direção
vem pensando na criação de
um lar para os mais idosos,
um equipamento com condi-
ções de excelência. Esta é uma
valência de grande necessi-
dade, não só para a freguesia
e concelho, mas para toda a
população em geral. Quantos
de nós ouviram falar de pes-
soas da terceira idade que se
encontram à sua sorte, em
suas casas, e cujo apoio é es-
casso por parte das famílias,
uma grande parte dos casais
trabalham e o acompanha-
mento é escasso ou inexis-
tente para um dia tão longo
de solidão. São muitos os que
se lamentam de passarem um
mês em casa de cada um dos
seus filhos, uma grande par-
te derivado também a difi-
culdades económicas.”

Por isso…
“Hoje, temos quase fina-

lizado a Construção da Es-
trutura Residencial para Pes-
soas Idosas, e contamos que
durante o ano de 2017, esta
entre em pleno funcionamen-
to. Como todos sabem, esta é
uma valência muito custosa.
Nesta longa caminhada para
levar a cabo a construção des-
te equipamento, muitos fo-
ram os obstáculos para a sua
aprovação, como também
muitas foram as oportunida-
des perdidas de financiamen-
to que existiram, devido a
questões burocráticas de en-
tidades e pessoas com res-
ponsabilidades técnicas e
políticas, e por conseguinte
não foi possível obter verbas
para esta construção. E não
sendo esta a preferência da
Direção, quero no entanto
agradecer, a todas às entida-
des bancárias envolvidas nes-
te processo de financiamen-
to, a disponibilidade para o
empréstimo ser pago nos pró-
ximos quinze anos.”

“Podemos dizer que nes-
te momento (é com muito or-
gulho), que a obra da Estru-
tura Residencial S. Francisco
estará brevemente termina-
da”, deu anda nota Manuel
da Rocha Pereira. “Agrade-
cemos a todos aqueles que
queiram colaborar, que po-
dem também dar o seu con-
tributo, através de donativo,
vindo a usufruir fiscalmente
pela via do seu IRS.”

Lúcio Alberto



14  l defesa de espinho l 15/setembro/2016

Concurso dos Órgãos
de Informação n.º 39/2016
de 25/09/2016. Prognósti-
co “Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:
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1
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2
2
2
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2
2
2
1

1. CHAVES - BENFICA
2. FEIRENSE - NACIONAL
3. P. FERREIRA - RIO AVE
4. MARÍTIMO - TONDELA
5. BRAGA - V. SETÚBAL
6. MOREIRENSE - V. GUIMARÃES
7. SWANSEA - MANCHESTER C.
8. SUNDERLAND - CRYSTAL P..
9. WEST HAM - SOUTHAMPTON

10. A. BILBAU - SEVILHA
11. LAS PALMAS - R. MADRID
12. FIORENTINA - AC. MILAN
13. TORINO - ROMA

Concurso dos Órgãos
de Informação n.º 39 EX-
TRA/2016 de 27/09/2016 e
29. Prognóstico “Defesa de
Espinho”, Redacção Des-
portiva: ......
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2
X
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1. NÁPOLES - BENFICA
2. SPORTING - LÉGIA
3. LEICESTER - PORTO
4. SEVILHA - LYON
5. B. DORTMUND - R. MADRID
6. B. M’GLADBACH - BARCELONA
7. MÓNACO - B. LEVERKUSEN
8. D. ZAGREB - JUVENTUS
9. BESIKTAS - DÍNAMO LIEV

10. STEAUA BUCA. - VILLAREAL
11. SPARTA PRAGA - INTER
12. ST. ÉTIENNE - ANDERLECHT
13. SHAKHTAR - BRAGA

I LIGA

Resultados
Arouca-Benfica ..................................... 1-2
Belenenses-Nacional ............................ 2-1
Sporting-Moreirense ........................... 3-0
FC Porto-V. Guimarães ....................... 3-0
Paços Ferreira-Estoril Praia ................ 0-0
Marítimo-Rio Ave ................................ 0-1
Braga-Boavista ...................................... 3-0
Chaves-V. Setúbal ................................ 0-0
Feirense-Tondela .................................. 2-1

Classificação
P J V E D F-C

Sporting 12 4 4 0 0 8-1
Braga 10 4 3 1 0 8-2
Benfica 10 4 3 1 0 8-3
FC Porto 9 4 3 0 1 8-3
V. Setúbal 8 4 2 2 0 5-1
Rio Ave 7 4 2 1 1 4-4
Belenenses 7 4 2 1 1 3-3
Chaves 6 4 1 3 0 4-3
V. Guimarães 6 4 2 0 2 7-7
Feirense 6 4 2 0 2 4-5
Boavista 5 4 1 2 1 4-5
Moreirense 4 4 1 1 2 4-5
Arouca 3 4 1 0 3 3-6
Marítimo 3 4 1 0 3 1-5
Paços Ferreira 2 4 0 2 2 4-7
Tondela 1 4 0 1 3 2-5
Estoril Praia 1 4 0 1 3 1-6
Nacional 0 4 0 0 4 2-8

Próxima jornada
Nacional-Marítimo

Estoril Praia-Moreirense
V. Setúbal-Paços Ferreira
V. Guimarães-Belenenses

Arouca-Chaves
Boavista-Feirense
Tondela-FC Porto
Rio Ave-Sporting

Benfica-Braga

II LIGA

Resultados
Famalicão-Freamunde ......................... 3-2
Vizela-Braga B ...................................... 0-0
U. Madeira-Olhanense ........................ 3-2
Fafe-Leixões .......................................... 0-0
V. Guimarães B-Portimonense ........... 1-5
Cova da Piedade-Santa Clara ............. 1-1
Gil Vicente-Desp. Aves ....................... 0-0
Varzim-Sporting B ............................... 3-0
Benfica B-Ac. Viseu .............................. 2-1
FC Porto B-Penafiel .............................. 2-2
Sp. Covilhã-Académica ........................... *
* Adiado para 5 de outubro

Classificação
P J V E D F-C

Portimonense 16 6 5 1 0 14-5
Santa Clara 16 6 5 1 0 9-3
Vizela 12 7 3 3 1 9-7
Penafiel 11 6 3 2 1 8-6
Benfica B 11 6 3 2 1 8-7
Cova da Piedade 11 6 3 2 1 6-4
FC Porto B 10 6 3 1 2 9-9
Fafe 9 6 2 3 1 10-9
Braga B 9 6 2 3 1 8-4
Desp. Aves 9 6 2 3 1 8-6
Famalicão 8 6 2 2 2 9-10
U. Madeira 8 6 2 2 2 5-6
Gil Vicente 7 6 1 4 1 4-4
Académica 7 6 2 1 3 3-4
V. Guimarães B 7 6 2 1 3 7-11
Varzim 7 6 2 1 3 7-8
Leixões 5 6 1 2 3 5-5
Ac. Viseu 5 6 1 2 3 5-7
Freamunde 4 6 1 1 4 7-9
Sporting B 4 6 1 1 4 7-13
Sp. Covilhã 1 5 0 1 4 3-8
Olhanense 1 6 0 1 5 8-14

Próxima jornada
Académica-Famalicão
Freamunde-Benfica B
Desp. Aves-Ac. Viseu

Braga B-Varzim
Sp. Covilhã-U. Madeira

Leixões-Vizela
Penafiel-Fafe

Sporting B-Gil Vicente
Portimonense-C. Piedade

Santa Clara-FC Porto B
Olhanense-V. Guimarães B

FUTEBOL

CAMPEONATO
NACIONAL

INICIADOS – SÉRIE B

Resultados
SC Coimbrões-Dragon Force ............. 0-2
Vila Real-Penafiel ................................. 1-5
Paços Ferreira-Feirense ....................... 2-0
Gondomar-FC Porto ............................ 1-1
Freamunde-Leixões ............................. 0-1
Sp. Espinho-Fiães ................................. 3-0

Classificação
P J V E D F-C

Leixões 9 3 3 0 0 7-3
FC Porto 7 3 2 1 0 9-1
Penafiel 7 3 2 1 0 6-1
Paços Ferreira 6 3 2 0 1 4-2
Dragon Force 6 3 2 0 1 5-3
Sp. Espinho 4 3 1 1 1 5-3
SC Coimbrões 4 3 1 1 1 2-2
Freamunde 3 3 1 0 2 2-4
Feirense 3 3 1 0 2 3-5
Gondomar 1 3 0 1 2 3-6
Vila Real 1 3 0 1 2 2-8
Fiães 0 3 0 0 3 2-12

Próxima jornada
Penafiel-Sp. Espinho

Dragon Force-Vila Real
Feirense-SC Coimbrões
FC Porto-Paços Ferreira

Leixões-Gondomar
Fiães SC-Freamunde

CAMPEONATO
DISTRITAL

JUNIORES
1.ª DIVISÃO

1.ª Jornada
Avanca-Estarreja
Feirense-Paivense

U. Lamas-Vista Alegre
Gafanha-Sp. Espinho

(Gafanha/sábado/16h45)
S. João Ver-Calvão

Oliveira Bairro-Cucujães
Arrifanense-Fiães
Alba-Argoncilhe
Águeda-Lourosa

JUVENIS
1.ª DIVISÃO

1.ª Jornada
Beira Mar-Cesarense

Fiães-Feirense
U. Lamas-Arouca

Gafanha-ADF Anta
(Gafanha/sábado/14h45)

Lourosa-Estarreja
Anadia-Sanjoanense

Alba-Mealhada
Oliveirense-Águeda
Sp. Espinho-Avanca

(Espinho/domingo/9h)

INICIADOS
1.ª DIVISÃO

1.ª Jornada
P. Brandão-Oliveirense

Vaguense-Anadia
U. Lamas-Gafanha

Mourisquense-Sanjoanense
Lourosa-Mealhada

Oliveira Bairro-Arouca
Feirense-ADF Anta

(SM Feira/domingo/9h)
Cesarense-Águeda
Taboeira-Estarreja

AGENDA
15 de setembro
Festa de Nossa Senhora das

Dores – Silvalde
19 horas – Dia Litúrgico de

Nossa Senhora das Dores –
missa solene na capela

15 de setembro
Festas da Senhora da Ajuda
21h30 – Alameda 8
The Acoustic Foundation

15 de setembro até 15 de ou-
tubro

10-17 horas de segunda a sex-
ta e 110h-13h30 e 14h30-18
horas ao sábado

– Fórum de Arte e Cultura de
Espinho (Museu Municipal)

Exposição coletiva de pintu-
ra dos alunos da Oficina
Atelier de Artes (do ano
letivo 2015/2016)

15 e 16 de setembro
Festas da Senhora da Ajuda
21h30 – novenas

16 de setembro
Festas da Senhora da Ajuda
21h30 – Alameda 8
“Atoa!”

16 e 17 de setembro
21 horas – Casino Espinho
Bellevue Ensembleble com

um espetáculo de sonho e
glamour ao som dos gran-
des nomes da “chanson
française”

16 e 17 de setembro
22 horas – Casino Espinho
The Joker – música ao vivo

com Bruce Brothers

16 e 17 de setembro
22 horas – Hotel Casino Cha-

ves (da Solverde)
Banda All of three – música

ao vivo

17 de setembro
11 horas – Biblioteca Munici-

pal
“Contos e Cantos para Infan-

tes”
Inscrições prévias destinadas

a crianças com idades com-
preendidas entre os 2 aos 5
anos

Iniciativa promovida por Rui
Ramos, de “O Baú do conta-
dor”

Rui Ramos, natural do Porto,
Portugal é contador de his-
tórias orais, escritas e dese-
nhadas, há mais de 4 anos.
Formador nas áreas da ilus-
tração, escrita criativa e nar-
ração oral
Rui Ramos foi investigador
científico durante 12 anos
na FCUP. “Criativo por na-
tureza, improvisador por
vocação, contador por pai-
xão e formador por sentido
de dever e prazer pela par-
tilha de conhecimento. Con-
tar histórias é a melhor for-
ma de transmitir ideias, con-
ceitos e informação de for-
ma lúdica e cativante, quer
para miúdos quer para
graúdos!”

17 e setembro
15h30 – Planetário (Digital)

do Multimeios

“Lendas do céu noturno:
Perseu e Andromeda” (pro-
jeção imersiva a 360º)

17 de setembro
Festas da Senhora da Ajuda
16h30 – batizados de Nossa

Senhora da Ajuda (16h30)
21 horas – missa de vigília

17 de setembro
Festas da Senhora da Ajuda
21h30 – Alameda 8
22 horas – Anjos
24 horas – Fogo-de-artifício

17 e 18 de setembro
16h30 – Planetário (Digital)

do Multimeios
“Nanocam”: uma viagem

pela biodiversidade (pro-
jeção imersiva a 360º)

17 e 18 de setembro
17h30 – Planetário (Digital)

do Multimeios
“Nós somos astrónomos”

18 de setembro
Festas da Senhora da Ajuda
11 horas – missa de festa na

Capela
16h30 – majestosa procissão

com tapetes de flores

18 de setembro
15h30 – Planetário (Digital)

do Multimeios
“A vida das árvores” (pro-

jeção imersiva a 360º)

18, 20 e 21 de setembro
16h30 e 21h30 – Cinema do

Multimeios
“Race: 10 Segundos de Liber-

dade”
Realizador: Stephen Hawkins
Atores: Stephen James, Jason

Sudeikis e Jeremy Irons
Categoria: drama
Classificação: maiores de 12

anos
Como estudante e atleta na

América da época da De-
pressão, Jesse carrega o far-
do das expectativas da fa-
mília, dos preconceitos ra-
ciais e dos seus próprios ele-
vados padrões para a com-
petição. Na Ohio State
University, Jesse conhece o
treinador Larry Snyder, um
ex-atleta experiente e sem
medo de o forçar até ao li-
mite. As suas vitórias nas
competições universitárias
garantem-lhe lugar na equi-
pa olímpica dos EUA. Ao
chegarem a Berlim, para os
Jogos Olímpicos de 1936,
Jesse e os seus colegas vão
entrar num campo minado
de racismo e política. Com o
mundo a assistir, Jesse vai
pôr em relevo a história do
racismo no seu próprio país,
assim como a opressão do
regime de Hitler…

19 de setembro
Festas da Senhora da Ajuda
21h30 – Alameda 8
Tekos

20 de setembro
15 horas – Biblioteca Munici-

pal
“Tricotar Histórias”
Espaço de encontro de pesso-

as que praticam tricot, cro-
chet, ou outras técnicas de
trabalho com agulhas, con-
ciliando com partilha de sa-

beres, leituras e memórias
Público-alvo: população a-

dulta/sénior

22 a 28 de setembro (exceto
segunda-feira)

16h30 e 21h30 – Cinema do
Multimeios

“Mas que Família é esta?”
Realizador: Gabriel Julien-

Laferrière
Atores: Caterina Murino,

Julie Gayet, Julie Depardieu
e Thierry Neuvic

Categoria: comédia
Classificação: maiores de 12

anos
Bastien, de 13 anos, está no

centro de uma família com-
plicada: seis meios-irmãos,
oito “pais” e muitas casas.
Os seus horários familiares
são muito mais complexos
do que os de um estudante
universitário. Por isso, já
chega: as crianças decidem
fazer a sua revolução e in-
verter as regras. Juntos, ocu-
pam um grande apartamen-
to e dizem que, a partir de
agora, são os pais que se
mexem!

23 e 24 de setembro
22 horas – Casino Espinho
The Joker – música ao vivo

com Andor Violeta

23 e 24 de setembro
22 horas – Hotel Casino Cha-

ves (da Solverde)
Hugo Correia Duo – música

ao vivo

24 de setembro
16 horas – Centro Multimeios

(galeria)
Inauguração da exposição

coletiva de pintura “4 Mãos
d’Arte”, da autoria de Car-
los Teixeira, Isabel Dias,
Mutes e Patrícia Ferreira

24 de setembro
20 horas – salão nobre da Pis-

cina Solário Atlântico
Jantar de convívio da Associ-

ação dos Antigos Alunos
das Escolas da Feira e da
Tourada

24 de setembro
21 horas – Casino Espinho
Espetáculo de Miguel Araú-

jo, um dos artistas mais com-
pletos da nova geração

24 de setembro
21 horas – Hotel Casino Cha-

ves (da Solverde)
O humorista António Ra-

minhos entra em cena num
jantar-concerto com um
espetáculo único e tera-
pêutico que não vai deixar
indiferente os mais céticos;
o artista leva o público a
uma viagem pelos dramas e
peripécias que todos passa-
mos na infância, adolescên-
cia, casamento e paternida-
de, da forma muito peculiar
a que já habituou os portu-
gueses

29 de setembro a 5 de outubro
(exceto segunda-feira)

16h30 e 21h30 – Cinema do
Multimeios

“Julieta”
Realizador: Pedro Almo-

dóvar
Categoria: drama
Atores: Emma Suárez, A-

driana Ugarte, Rossy de
Palma e Inma Cuesta

Classificação: maiores de 12
anos

Trinta anos na história da
vida de Julieta, de 1985, al-
tura em que tudo parecia
cor-de-rosa, até 2015 quan-
do a sua vida parece des-
truída e ela se encontra à
beira da loucura!

30 de setembro
15h30 – Centro de Formação

Profissional da Cercies-
pinho (Idanha)

Sessão solene do 40.º aniver-
sário da Cerciespinho

30 de setembro
21 horas – Casino Espinho
Os Good Vibes encerram o

mês de Setembro no Casino
Espinho com um espetáculo
de dança inspirado nos
movimentos urbanos dos
anos 60, 70 e 80, como o
“breakdance”´

30 de setembro e 1 de outubro
22 horas – Casino Espinho
The Joker – música ao vivo

com Hugo Correia Duo

30 de setembro e 1 de outubro
22 horas – Hotel Casino Cha-

ves (da Solverde)
Banda Acoustic Covers –

música ao vivo

8 de outubro
21h30 – Casino Espinho
Noite dos Artistas de Espi-

nho.
Evento organizado pelo Lions

de Espinho, o evento – re-
ceita reverte para a Cercies-
pinho
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1.ª DIVISÃO
Resultados

Alba-U. Lamas ...................................... 1-1
Mealhada-S. João Ver .......................... 0-1
Sp. Espinho-Lourosa ........................... 0-0
Bustelo-Alvarenga ............................... 1-1
At. Cucujães-Avanca ........................... 1-1
Fiães SC-Milheiroense ......................... 0-0
Beira Mar-Oliv. Bairro ......................... 2-2
Carregosense-Esmoriz ......................... 0-1
Sporting Paivense-Romariz ................ 2-0

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Paivense 3 1 1 0 0 2-0
Esmoriz 3 1 1 0 0 1-0
S. João Ver 3 1 1 0 0 1-0
Beira Mar 1 1 0 1 0 2-2
Oliv. Bairro 1 1 0 1 0 2-2
Avanca 1 1 0 1 0 1-1
Alba 1 1 0 1 0 1-1
At. Cucujães 1 1 0 1 0 1-1
U. Lamas 1 1 0 1 0 1-1
Bustelo 1 1 0 1 0 1-1
Alvarenga 1 1 0 1 0 1-1
Lourosa 1 1 0 1 0 0-0
Sp. Espinho 1 1 0 1 0 0-0
Fiães 1 1 0 1 0 0-0
Milheiroense 1 1 0 1 0 0-0
Carregosense 0 1 0 0 1 0-1
Mealhada 0 1 0 0 1 0-1
Romariz 0 1 0 0 1 0-2

Próxima jornada
Alvarenga-Sp. Espinho

(Alvarenga/sábado/17h)
Avanca-Fiães SC

S. João Ver-Bustelo
Lourosa-Sporting Paivense

Oliv. Bairro-Alba
Esmoriz-Beira-Mar

Milheiroense-Carregosense
Romariz-At. Cucujães
U. Lamas-Mealhada

Uma grande penalidade
por assinalar, aos dois minu-
tos de compensação, por fal-
ta de Fábio Gonçalves sobre
Carlitos, dentro da área do
Lusitânia de Lourosa, um
golo limpo anulado a Lima,
aos 64 minutos e a não expul-
são de Viditos, com a mos-
tragem do segundo cartão
amarelo aos 49 minutos, man-
charam, por completo, a arbi-
tragem de Daniel Cardoso no
primeiro jogo do Campeona-
to Distrital da 1.ª Divisão que
opôs o Sporting Clube de Es-
pinho ao Lusitânia de Lou-
rosa. Um claro prejuízo dos
tigres que dominaram o en-
contro ante uma equipa
adversária que nada mais não
fez do que queimar tempo e
defendendo-se. Acrescente-
se a falta de sorte dos es-
pinhenses que, no tempo de
compensação na primeira
parte viram um remate de
Ministro embater na barra da
baliza à guarda de Nuno.

O primeiro jogo da nova
temporada do Campeonato
Distrital da 1.ª Divisão não
esteve dentro das expetativas
dos tigres. Os espinhenses,
que mostraram ser a melhor
equipa em campo e apesar de

Penalti por assinalar
e golo anulado aos tigres
Muito público espinhense a assistir ao

primeiro jogo no Distrital da 1.ª Divisão

ritmo à equipa da casa.
No segundo tempo os

espinhenses foram um pou-
co mais atrevidos, mas sem-
pre foram capazes de se de-
sembaraçar de uma defesa
muito bem organizada.

A entrada de Carlitos, já
na ponta final da partida, veio
dar outra dinâmica ofensiva
e criou grandes dificuldades
sobretudo aos defensas cen-
trais de Lourosa. O avançado
dos tigres, já no segundo mi-
nuto de compensação, aca-
bou por ser claramente der-
rubado dentro da área. Con-

tudo, a equipa de arbitragem
considerou que a falta havia
sido cometida fora da área,
marcando um livre direto que
não perigou a baliza à guar-
da de Nuno.

Nota de destaque para a
presença do público espi-
nhense que compareceu em
grande número a este encon-
tro no estádio Comendador
Manuel de Oliveira Violas.

No próximo sábado, a
equipa do Sporting Clube de
Espinho desloca-se a Alva-
renga para defrontar, às 17
horas, o conjunto local, em
jogo da segunda jornada.

Sp. Espinho, 0
Lourosa, 0

Jogo no estádio Comen-
dador Manuel de Oliveira
Violas, em Espinho.

Árbitro: Daniel Cardoso
(AF Aveiro).

Árbitros assistentes: Car-
los Martins e Rui Coelho.

Ao intervalo: 0-0.
Sporting Clube de Espi-

nho – Bruno Silva; Pablo, Rui
Silva, Bruno Gomes e Mar-
queiro; Pipa, Carlos Manuel
(cap.), Rui Lopes e Ministro;
Van Zeller e Lima.

Substituições: Rui Lopes
por Rui João (69), Lima por
Carlitos (80) e Van Zeller por
Luís Miguel (85).

Não utilizados: Renato,
Diogo, Tiago Filipe e Chiquinho.

Treinador: Carlos Manuel.
Lusitânia Futebol Clube

de Lourosa – Nuno; Tiago,
António, Fábio Gonçalves e
Ivo (cap.); Vítor, Andrezinho
e Viditos; Pedro Silva, Eduar-
do e Sousa.

Substituições: Pedro Sil-
va por Inverno (62), Viditos
por Maxence (72) e Sousa por
Ginho (87).

Não utilizados: Rui Silva,
Bruno, Drula e Mallone.

Treinador: Miguel Oliveira.
Disciplina: cartão amare-

lo a Carlos Manuel (49);
Viditos (26), Pedro Silva (51),
António (80) e Fábio Gonçal-
ves (90+2).

Manuel Proença

A seleção júnior de Surf
de São Tomé e Príncipe este-
ve a estagiar em Espinho, na
semana que passou. Espinho,
tendo já a marca afirmada a
nível internacional, “Espinho
Surf Destination”, é já uma
das praias mais procuradas
pelas equipas e team’s de surf.

Seleção de surf
de S. Tomé e Príncipe
estagia em Espinho

“A nossa estratégia para
a cidade é atrair cada vez
mais seleções internacio-
nais de surf para virem trei-
nar e estagiar na nossa
‘friendly city’”, refere, a
propósito, Gonçalo Pina,
responsável pela escola de
surf ‘Atitude’.

dominarem o seu adversário,
o despromovido Lusitânia de
Lourosa, revelaram ainda al-
gumas fragilidades, sobretu-
do a nível ofensivo e de orga-
nização no meio-campo.

Com um novo treinador,
novas ideias, nova estratégia,
o 4x4x2, apesar do domínio,
poucos lances de perigo trou-
xe, exceto nos momentos (fi-
nal da primeira e da segunda
parte) em que os jogadores
arregaçaram as mangas e pu-
seram toda a bravura e raça
em campo.

Os tigres encontraram

pela frente uma equipa de-
masiado defensiva e sempre
à espreita do contra-ataque.
O Lourosa, apenas foi inca-
paz de importunar o adver-

sário, utilizando um jogo de-
masiado faltoso e com mui-
tas paragens para assistência
médica a jogadores, numa
clara intenção de quebrar o

Fotos VÍTOR LANCHA
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A. Viação Espinho ............... 22 734 12 96
Biblioteca ............................... 22 733 58 00
Bomb. V. Espinho ................ 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ......... 22 734 00 42
Câmara Municipal ................ 22 733 58 00
Centro de Saúde .................... 22 733 40 20
Cliesp ...................................... 22 733 04 10

Anta
Assoc. Socorros Mútuos de
S. Francisco de Assis de Anta .. 22 734 01 03
Farmácia ..................................... 22 734 11 09
Farmácia MAIS ..........................  22 734 14 09
Junta Freguesia .......................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade .......................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde .................... 22 733 40 60
Táxi ...................... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia ...................... 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ...................... 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ...... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho 22 734 36 42

Clínica Costa Verde ............. 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ........ 22 734 26 95
Clínica S. Pedro .................... 22 734 47 14
COGE - Clínica Santa Casa . 22 733 09 60
Policlínica ............................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ......................... 22 733 06 31
EDP - Avarias ......................... 800 506 506
EDP - Leituras ......................... 800 507 507
EDP - Comercial ..................... 808 505 505
Estação CP ............................... 808 208 208

Fisioclínica ............................. 22 731 49 86
Brigada Fiscal ........................ 22 734 11 96
Hospital Espinho .................. 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ............. 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) ........ 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho 22 734 44 18
PSP .......................................... 22 734 00 38
Registo Civil .......................... 22 733 20 60
Repartição Finanças ............. 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) ..... 22 733 58 40

Centro Social .......................... 22 733 08 70
Farmácia ................................. 22 734 63 88
Junta Freguesia ...................... 22 734 27 10
Reg. Engenharia .................... 22 734 20 23
Unidade de Saúde ................. 22 734 50 01

Segurança Social .................... 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ..................... 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) ........... 800 208 202
Táxis Costa Verde ................ 22 734 01 18
Táxis (N.ª Sr.ª d'Ajuda) ........ 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .................. 22 734 80 17
Táxis Unidos ......................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar .................... 22 734 35 00
Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ................................. 22 733 13 30

Telefones úteis

A equipa de andebol de
praia de masters femininos
da Escola de Formação de
Espinho ‘Os Tigres’ irá parti-
cipar na Taça dos Campeões
Europeus de Andebol de
Praia que se irá realizar de 3 a
6 de novembro, novamente
em Gran Canaria, Espanha.

As masters femininas da
EFE ‘Os tigres’, que conquis-
taram a medalha de bronze
(terceiro lugar) no Campeo-
nato Nacional de Andebol de
Praia que decorreu na Nazaré
em julho e são uma das três
equipas que irão representar
Portugal na competição eu-
ropeia feminina.

As equipas participantes
em femininos são as seguin-
tes: Multichem Szentendre
(Hungria), TSHV Camelot
HS1 (Holanda), 2MUCH
4YOU (Portugal), Beach-
queens (Suíça), BHC Dubrava
(Croácia), Cannabis Energy
Drink - Kanonierky (Es-
lováqua), Brüder Ismaning
(Alemanha), BHT Byczki
Olimijczyk Kowalewo Po-
morskie (Polónia), Deporte y
Empresa Clinicas Rincon
(Espanha), Lady Bugs (Hun-
gria), E.F.E. Os TIGRES (Por-
tugal) e Club Balomano
Getasur (Espanha).

Em 2015, as húngaras do
Multichem Szentendrei ven-
ceram a prova.

Masters femininos da EFE ‘Os tigres’
na Taça dos Campeões Europeus
de andebol de praia

A equipa de futsal femi-
nina do Novasemente Grupo
Desportivo irá receber, a 15
de outubro próximo, o Ver-
moim, em jogo a contar para
a primeira jornada do Cam-
peonato Nacional, Série Nor-

Novasemente arranca
no campeonato de futsal
feminino na 15 de outubro

te. As antenses irão bater-se,
também, ao longo da época,
nesta primeira fase, com o
Avintenses, Santa Luzia,
Canidelo, Gondomar,
Lusitânia Lourosa e Grupo
Desportivo de Chaves.

1.ª Jornada
(15 de outubro)

Avintenses-Canidelo
Lourosa-Gondomar

Novasemente-Vermoim
Desp. Chaves-Santa Luzia

2.ª Jornada
(22 de outubro)

Canidelo-Desp. Chaves
Gondomar-Avintenses

Vermoim-Lourosa
Santa Luzia-Novasemente

3.ª Jornada
(29 de outubro)

Canidelo-Gondomar
Avintenses-Vermoim
Lourosa-Santa Luzia

Desp. Chaves-Novasemente

4.ª Jornada
(5 de novembro)

Gondomar-Desp. Chaves
Vermoim-Canidelo

Santa Luzia-Avintenses
Novasemente-Lourosa

Foto MANUEL PROENÇA
A Associação Académica de Espinho organiza o XXII

Torneio Internacional Solverde de hóquei em patins a realizar
sexta-feira e sábado no Pavilhão Arq. Jerónimo Reis, com o
seguinte programa:

Sexta-feira – Académica de Espinho-Sanjoanense (20h30);
Valença-Alcobendas (22 horas).

Sábado – apuramento dos terceiro e quarto classificados
(16 horas), final (17h30) e cerimónia da entrega de prémios (19
horas).

Torneio Internacional
Solverde de hóquei em patins
da Académica de Espinho

A equipa de futebol sénior do Sporting Clube de Espinho
desloca-se no sábado a Alvarenga para defrontar, às 17 horas,
o conjunto local, em jogo antecipado da segunda jornada do
Campeonato Distrital da 1.ª Divisão da Associação de Futebol
de Aveiro.

Alvarenga-Sp. Espinho
no sábado às 17 horas

A Associação Desportiva
Cruzeiro de Silvalde tem
Assembleia-geral Ordinária
marcada para 16 de setem-
bro, pelas 21h30, na sede do
clube, com a seguinte ordem
de trabalhos:

Cruzeiro de Silvalde
em eleições diretivas

Leitura, discussão e apro-
vação da ata da Assembleia-
geral anterior; apresentação
do Relatório contas referen-
tes ao último exercício; elei-
ção de novos corpos gerentes
para a época 2016/2017.

A assembleia geral da
Associação Desportiva do Rio
Largo, realizada a 24 de agos-
to último, foi interrompida
no primeiro ponto da ordem
de trabalhos - relatório e con-
tas-  e irá continuar no próxi-

Assembleia do Rio Largo
prossegue dia 22

mo dia 22, com a mesma or-
dem de trabalhos:

Relatório e contas - dis-
cussão e aprovação; eleição
dos novos corpos gerentes;
assuntos de interesse para o
clube.
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DISPONIBILIDADE – Das 24 às 9 horas (só para receitas do dia ou da véspera)
- CONCEIÇÃO - R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde ................................................. - Tel. 227 311 482
- MAIS - Rua 19, n.º 1412 - Anta .........................................................................  - Tel. 227 341 409
- MACHADO - Av.ª Central Sul, 1275 - Paramos ............................................. - Tel. 227 346 388
- DE ANTA - Rua Tuna Musical, 907 - Anta ...................................................... - Tel. 227 341 109
- TEIXEIRA - Ctr. Com. Solverde/1 - Av.ª 8 - Espinho ...................................   - Tel. 227 340 352
- SANTOS - Rua 19, n.º 263 - Espinho .................................................................  - Tel. 227 340 331
- PAIVA- Rua 19, n.º 319 - Espinho ..................................................................... - Tel. 227 340 250

Sexta (16)
Sábado (17)
Domingo (18)
Segunda (19)
Terça (20)
Quarta (21)
Quinta (22)

(Serviço de turnos
do concelho de Espinho)F A R M Á C I A S

A CLÍNICA MÉDICA
DR. JOAQUIM MENDES

& FILHA, LDA.
continua em actividade

na Rua 14, n.º 448 e em
expansão do seu corpo clínico

Fazem-se domicílios

Tlf. 227341710 • Tlm. 939449380

SRS. PROFESSORES
ARRENDAM-SE

QUARTOS
em casa com todas as

condições: wi-fi, banhos
privativos em todos os quartos,

cozinha e sala partilhadas.
Preço acessível.

Contatar: 933 733 407

Fotógrafo VÍTOR LANCHA
RECORDE SEU PASSADO

Contatos: 918 735 306  * 962 788 407

Gravo seus filmes p/ DVD
Gravo discos vinil p/ CD

Gravo cassetes música p/ CD

DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD
Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,
Fotografia e Vídeo

OS NOSSOS CLASSIFICADOS

OS NOSSOS GRATUITOS

PEDIDOS DE EMPREGO

SENHORA oferece-se para dar apoio  a pessoas idosas com dificul-
dades para as suas tarefas (dia e/ou noite). Experiência e carta de
condução. Tlm. 963101976.

SENHORA com o 9.º ano e Curso de Geriatria oferece-se para tomar
conta de idosos(dia ou noite), para dama de companhia ou para
limpezas. Também tenho experiência com crianças (trabalhei numa
escola). Contatos: 918540440 / 220149841.

EFETUO TRADUÇÕES – Tradutor licenciado e certificado efetua
traduções de inglês, francês e alemão para português e vice-versa de
todo o tipo de documentação podendo esta ser autenticada nota-
rialmente. Contate para o tlm. 968058321.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport
TV. Tlf. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados,
com TV Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas.
Rua 62, n.º 156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Tlf. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do
Paço Velho, n.º 217 - Anta.

A formação será dada pela nossa empresa
Tlm. 912 506 238

Colaborador com conhecimentos de Eletricidade ou
Mecatrónica e Colaborador/a para Transformação de Plásticos

OFERTA DE EMPREGO — Espinho

Aptidão para lidar com crianças
Horário: 18.00 às 22.00 segunda a sexta e

Domingo: 09.30 às 18.30
Não fumadora

Experiência em lides domésticas
Idade entre os 30 e 50 anos (máximo)

C/ Referências
Marcação Entrevistas para o Tlm 925981760

PRECISA-SE FUNCIONÁRIA
PART-TIME

CASA PARTICULAR
ESPINHO CENTRO

ESTABELECIMENTO
ALUGA-SE

Para escritório,

outros serviços e
cafetaria.

Telefone: 931303830 - 227341946

Papelaria
ABC

(Rua 19)

vende-se na

Vendo 2 máquinas de costura
Uma corte e cose 757 D Siruba – 400 euros
Uma ponto corrido Mitsubishi DB 130 GM – 300 euros

Total: 700 euros negociáveis

Contactar: 916 416 176

OPINIÃO
DISCURSO DIRETO
Manuel Vieira da Rocha

Um dia liguei a TV. Es-
tava a transmitir os Jogos
Paralímpicos. Confesso que
me emocionei ao ver aque-
les jovens com diversos
graus de deficiência, mas
com uma coragem e humil-
dade fantástica.

Ver jovens só com uma
perna pousando as cana-
dianas, correr para trans-
por a fasquia (salto à vara)
ou nas várias modalidades
fazendo todo o trajeto com
a convicção duma pessoa
normal, alegria estampada
nos seus rostos, ao ouvir os
hinos dos seus país… Estes,
de facto, são para mim uns
verdadeiros heróis, porque
o grau de dificuldade, em-
bora seja menor torna-se
muito mais elevado devido
à capacidade da pessoa em
si. Mas, passando esta fase
tudo o vento levou, nunca
mais se fala nestes jovens.
Fala-se do passado com
todo o mérito de grandes
atletas que perpetuam para
sempre na nossa memória,
isso é indiscutível isso
inapagável, mas por muito
que nos custe não se fala
nem dá tanto relevo a estes
heróis a que me refiro atrás.

Chocou-me ver aqueles

SINGELA
HOMENAGEM
MAS
MUITO
SENTIDA

rapazes e raparigas expo-
rem-se tanto, imagens que
correm o mundo, mas de-
pois refleti e analisei.

Como é possível, então
nós que temos mobilidade
temos visão temos condi-
ções físicas muito melhores
do que aqueles que se vêm
na televisão, ficar chocados
ou tristes. Não nós é que
somos débeis e fracos.

É através desses jovens
que temos que tirar ilações,
é com aqueles homens e mu-
lheres que temos que apren-
der a enfrentar e a lidar com
as deficiências, não só men-
tais como corporais, é com
esses que temos que saber
dar a volta a situações me-
nos agradáveis a coragem

que tantas e tantas vezes
nos falta, aqueles momen-
tos em que tudo parece que
vais desabar sobre nós… É
nesses que temos que ver
um exemplo a seguir, que
há muitos mais com dificul-
dade e bem piores situações
que nós.

Temos que nos capaci-
tar duma coisa, que as me-
dalhas que os paralímpicos
ganham são iguais às dos
outros atletas, são feitas do
mesmo material. Agora ve-
jamos o valor que se dá a
uns e aos outros. Para mim
não há pessoas deficientes;
há, isso sim, pessoas dife-
rentes, o que não é a mesma
coisa. Quanto a mim, me-
lhor dizendo, na sociedade,

essa sim há muita deficiên-
cia; por exemplo na classe
política, na saúde, no bem-
estar das pessoas, na edu-
cação e tantas outras áreas
que não interessa aqui re-
portar.

É de louvar saber que há
instituições que acolhem e
tratam e cuidam com muito
carinho essas pessoas. A elas
os meus sinceros parabéns.
Por isso, presto a minha sin-
gela mas muito sentida ho-
menagem a todos aqueles
que são diferentes, porque
se o são não é por vontade
própria mas sim pelas cir-
cunstâncias da vida.

Um bem-haja a todos. E
um viva a todos atletas com
essa diferença.



18  l defesa de espinho l 15/setembro/2016 publicidade

Rua 20, n.º 887– ESPINHO  — Tel.: 22 734 51 29  /  91 773 80 92

Obrigado pela sua preferência

Sancebas e Luís Alves

Funerária N.ª S.ª d'Ajuda, Lda.

Desde 1985, consigo nos momentos
mais difíceis da sua vida

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

ANTA

Missa do 3.º Aniversário do seu falecimento
Sua esposa, filhos, nora e

sobrinha vêm, por este meio,
comunicar às pessoas de suas
relações e amizade que será
celebrada missa por alma do
seu ente querido, dia 20, terça-
feira, pelas 19 horas, na Igreja
Paroquial de Anta.

Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaris-
tia.

Anta, 15 de setembro de 2016

José Vieira da Cunha

Missa de 1.º Aniversário de falecimento
Sua esposa, filhos, noras, genro, netos e bisnetos vêm,

por este meio, comunicar que será celebrada missa por alma
do seu ente querido dia 17, sábado, pelas 16.30 horas na
Igreja Paroquial de Silvalde. Agradecem desde já a todos
quantos participarem.

Silvalde, 15 de setembro de 2016

Henrique Pereira Leite

SILVALDE

“Carvalho”

GUETIM (RUA DOS COMBATENTES, N.º 942)

Seus filhos, nora e restante
família vêm agradecer às pesso-
as que se dignaram a tomar parte
no funeral do seu ente querido
ou que de outro modo se associ-
aram à sua dor. Comunicam que
a missa do 7.º dia será celebrada
dia 17, sábado, pelas 17,30 horas,
na Igreja Paroquial de Guetim.
Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaris-
tia.
Guetim, 15 de setembro de 2016

Ana Celeste Moreira de Sá Alves

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

(Anitas)
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Tiago Manuel Moreira de Sá Dias Alves
Ivo Jorge Moreira de Sá Dias Alves

Daniela Carla da Silva Fonseca

Georgina Manuela Manta
de Freitas e Silva Beleza

Missa
do 9.º Aniversário
Seu marido, filhos, noras e

neto vêm, por este único meio,
comunicar às pessoas das suas
relações e amizade que man-
dam celebrar missa por alma
do seu ente querido, dia 20,
terça-feira, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho.

Agradecem desde já a to-
dos quantos possam compare-
cer.

Guilhermina de Sousa Pinto

16/09/2016

Seus filhos, genro, netos
e demais família recordam
com eterna saudade o seu
ente querido na passagem
do 17.º aniversário do seu
falecimento.

(Viúva de João Ricardo Pinto Romeira)

José da Silva Ferreira Neto
Agradecimento

Sua esposa, filhas, ne-
tos e genro vêm, por este
meio, agradecer a todas
as pessoas que participa-
ram no funeral do seu
ente querido, ou que de
outro modo manifesta-
ram o seu pesar. Agrade-
cem, também, a todos
quantos participaram na
Missa do 7.º Dia.

(Zé da Micas)

Sua esposa, filho, no-
ra, netos e restante famí-
lia vêm por este meio co-
municar que será celebra-
da missa por alma do seu
ente querido, hoje, quin-
ta-feira, dia 15, pelas 19
horas na Igreja Matriz de
Espinho. Agradecem des-
de já a todos quantos par-
ticipem na Eucaristia.
Espinho, 15 de setembro de 2016

Domingos da Silva Carvalho
(Ex-proprietário da casa Sissi)

Missa do 1.º Aniversário do falecimento

António Pinto Pereira
Missa do 11.º Aniversário do falecimento

Foi há 11 anos que a tua
alma decidiu partir numa vi-
agem de futuro incógnito.
Continuamos a abraçar cada
pedaço de vida que em me-
mória nos deixaste. A sauda-
de continuará sempre a fer-
ver nos nossos corações.

Comunica-se que em su-
frágio da sua alma, será cele-
brada a missa, sábado, dia 16,
às 19 horas na Igreja Paroqui-
al de Paramos.  Maria de Jesus Ferreira da Silva - esposa

Armando da Silva Pereira - filho
Maria de Lurdes Ferreira Pinto Rodrigues - filha

Fernanda Maria Ferreira Pinto Amorim - filha
Netos

RUA DA PICADELA – GUETIM – ESPINHO

Sua esposa, filho, nora, neta
e restante família na impossi-
bilidade de o fazerem pessoal-
mente vêm, por este meio agra-
decer a todas as pessoas de suas
relações e amizade, que toma-
ram parte no funeral e missa de
7.º dia do seu ente querido ou
que de outro modo se associa-
ram à sua dor.

A família
Guetim, 15 de setembro de 2016

Delfim da Silva Coelho
Agradecimento

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

RUA DA GUIMBRA – ANTA – ESPINHO

Seus filhos, nora, netos e res-
tante família vêm por este meio
agradecer a todas as pessoas de
suas relações e amizade, que to-
maram parte no funeral do seu
ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa de 7.º
dia será celebrada terça-feira, dia
20 de setembro, pelas 19 horas na
Igreja Paroquial de Anta. Desde
já agradecem a todos quantos
participem nesta Eucaristia.

A família
Anta, 15 de setembro de 2016

Maria Madalena de Oliveira Pedrosa
Agradecimento e Missa de 7.º Dia

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173
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Uma mulher, de 54 anos,
sofreu ferimentos ligeiros na
sequência de um atropela-

Atropelamento
próximo dos Correios

mento, cerca das 18h30 de
sexta-feira, no cruzamento
das ruas 19 e 20, em frente ao

Posto dos Correios.
A vítima foi transportada

para o hospital de Gaia pelos
Bombeiros Voluntários Con-
celho Espinho.

O carro era conduzido por
um homem de 67 anos.
A PSP esteve no local e tomou
conta da ocorrência.

Uma mulher de 73 anos
terá sofrido uma fratura da
clavícula na sequência de uma
colisão frontal, ocorrida cer-
ca das 11 horas de segunda-

Ferida grave
em colisão frontal

feira, na Avenida da Liberda-
de,

em S. Félix da Marinha,
tendo sido deslocado para o
local um carro de desen-

carceramento e duas ambu-
lâncias dos Bombeiros Volun-
tários do Concelho de Espi-
nho.

O condutor da outra via-
tura envolvida no acidente
escapou ileso.

A GNR de Arcozelo este-
ve no local e tomou conta da
ocorrência.

Uma condutora, de 22
anos, sofreu ferimentos ligei-
ros, na sequência de uma co-
lisão com outro carro, na sex-

Colisão de dois carros
ta-feira, na Rua do Calvário,
em Silvalde. O outro condu-
tor (de 74 anos) envolvido no
acidente, escapou ileso.

A vítima foi transportada
para o hospital de Gaia pelos
Bombeiros Voluntários do
Concelho de Espinho.

A PSP de Espinho esteve
no local e tomou conta da
ocorrência.

Um homem, de 74 anos,
sofreu ferimentos ligeiros na
sequência de um despiste,

Despiste em Silvalde
ocorrido cerca das 20h30 de
sexta-feira, na Rua Santiago,
em Silvalde.

Os Bombeiros Voluntári-
os do Concelho de Espinho e
a PSP estiveram no local.

Dois trabalhadores, de 31
e 59 anos, sofreram feri-
mentos ligeiros na sequência
de um incêndio ocorrido na
sexta-feira, numa corticeira,
na Rua de Meladas, em
Mozelos. As chamas de-
flagraram cerca das 16h 30 –
terão tido origem numa ex-
plosão no sistema de pó – e
foram combatidas, de imedi-
ato, por um corpo de bombei-
ros, impedindo a propaga-
ção do incêndio às casas adja-

Dois feridos ligeiros
num incêndio
numa corticeira
em Mozelos

centes. Com a chegada dos
Bombeiros voluntários de
Lourosa, Espinho, Esmoriz e
Feira, a situação ficou inteira-
mente controlada.

As vítimas foram trans-
portadas para o hospital de
Santa Maria da Feira pelos
Bombeiros de Lourosa.

A Guarda Nacional Re-
publicana (GNR) de Lamas
esteve no local.

Paulo Jorge Duarte

Foto PAULO JORGE DUARTE

Foto PAULO JORGE DUARTE

Foto PAULO JORGE DUARTEFoto PAULO JORGE DUARTE

Foto PAULO JORGE DUARTE
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Rua dos Limites, 550 - ESPINHO (junto ao Continente de São Félix)
Tel. 227 327 300  l  reservas@monteliriohotel.pt  l  www.monteliriohotel.pt

CONDIÇÕES
ESPECIAIS

PARA EMPRESAS
E PARCEIROS

LOCAIS

A procissão realizada na
tarde de domingo, em Sil-
valde, em honra de Nossa
Senhora das Dores atraiu
muita gente.

Procissão de Nossa
Senhora das Dores
(em Silvalde)
com muita gente

A procissão com o páro-
co Manuel António foi valo-
rizada por mais de uma de-
zena de andores e as partici-
pações da Banda de Música

S. Tiago de Silvalde e da
Fanfarra dos Bombeiros da
Cidade de Espinho.

Na procissão estiveram
presentes Pinto Moreira,

presidente da Câmara Mu-
nicipal de Espinho, e Mar-
co Gastão, presidente da
Junta  de  Fregues ia  de
Silvalde.

A Associação dos Anti-
gos Alunos das Escolas da
Feira e da Tourada cancelou
uma visita cultural (passeio
de verão) à Tuna Musical de

Visita cultural
cancelada por falta
de inscrições (gratuitas)

Anta, que estava agenda para
a quinta-feira da semana pas-
sada, porque não havia se-
quer uma inscrição (gratui-
ta).

Está agendada para as
21h30 de 8 de outubro, no
Casino Espinho, mais uma
edição da Noite dos Artistas
de Espinho.

Noite dos Artistas de Espinho
– evento do Lions
apoia à Cerciespinho

8 Outubro 2016 – 21h30
Organizado pelo Lions de

Espinho, o evento realiza-se no
Auditório do Casino e a receita
reverte para a Cerciespinho.

A Associação de Pais da
Escola Básica de Paramos irá
realizar no próximo dia 21, pe-
las 10 horas da manhã, uma
sessão aberta à comunidade es-
colar onde estarão presentes al-
guns atletas para dar o seu teste-

Aurora Cunha
e João Brenha
na Escola de Paramos

munho profissional e promo-
ver os bons hábitos de desporto.

“De mais alguns que ca-
recem de confirmação”, irão
estar presentes os ex-atletaa
Aurora Cunha (atletismo) e
João Brenha (voleibol).

Fotos CASAL RIBEIRO
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